
De 5 a 7 de outubro, 
o maior evento da psicologia brasileira 

i a Mostra Nacional de 
Práticas em Psicologia 
Centro de Convenções Anhembi 
Av. Olavo Fontoura, 1.209, Parque Anhembi 
São Paulo, SP 

Os Conselhos de Psicologia realizarão em outubro a 
i a Mostra Nacional de Práticas em Psicologia, 
tendo como tema "Psicologia e Compromisso Social". 
0 evento objetiva criar um espaço para troca de 
experiências e divulgação de trabalhos profissionais 
desenvolvidos por psicólogos comprometidos com 
questões sociais: experiências em serviços públicos, 
trabalhos junto a ONGS, estágios de estudantes em 
cursos de Psicologia, serviços prestados por 
universidades, cursos à população em geral, 
experiências em empresas privadas, em 
comunidades e grupos específicos, enfim, toda a 
riqueza da Psicologia como profissão. Os trabalhos 
poderão ser apresentados em formatos diversos, tais 
como vídeos, filmes, pósteres, fotos, shows de slides, 
explanações e relatos, performances, peças teatrais, 
shows musicais e outros. 

Inscrições até 30 de julho: veja como proceder 

Podem se inscrever gratuitamente psicólogos e 
estudantes de Psicologia de todo o país. Para isso, 
basta preenchere encaminhara ficha de inscrição 
para a sede ou subsede do CRP de sua região. Para 
obtê-la, abra o site do CRP SP (www.crpsp.org.br), ou 
destaque-a do fôlder distribuído juntamente com a 
revista Psicologia, Ciência e Profissão, ou ainda 
informe-se na Secretaria do Conselho. Se você deseja 
apresentar trabalho, envie juntamente com a ficha um 
disquete (ou por e-mail) com um resumo do mesmo, 
contendo no máximo 500 palavras, em fonte Arial, 
corpo 12. Os trabalhos inscritos serão apreciados por 
uma comissão que definirá quais serão incluídos na 
Mostra. Apenas os interessados em receber certificado 
de participaçãoe CD-ROM com o resumo dos 
trabalhos.apresentados na i a Mostra devem anexar ã 
ficha de inscrição comprovante de pagamento da taxa 
de R$ 10,00, que deverá ser depositada no Banco do 
Brasil S.A., agência 1815-5, c/c 1000-6, Conselho 
Regional de Psicologia SP. Participei 

Brasil descobre a força do 3- setor 

http://www.crpsp.org.br


Os desastres sociais do neoUberalismo e 
a presença de movimentos sociais por 
direitos trouxeram a social-democracia de 
volta. Mas com nova roupagem e o manto 
da terceira via como afirmação " 
Marilena Chauí, na Folha deS. Paulo, 19/12/1999 

No terceiro setor, a introdução de novas 
tecnologias não destrói postos de trabalho. 
O contato humano é indispensável" 
Mário de Aquino, pesquisador do Cets-FGV, na 
Folha deS. Paulo, 18/8/99 

Estamos chegando ao final deste 
século com a geração de um novo tipo 
de sociedade, na qual a sociedade civil 
organizada vai ter um importante papel 
na construção de uma nova cidadania " 
Leopoldo Costa Jr., pesquisador do Cets-FGV, em Cadernos 
do 3- Setor, abril de 1998 

Freud explica também a filantropia, 
porque por trás de toda atitude 
filantrópica há sempre um certo 
sentimento de culpa " 
Ricardo Voltolini, coordenador do Fórum Permanente do 
Terceiro Setor, do Senac-SP 

Quis aliar minha vida profissional a uma 
vontade de transformação social. Mas 
nunca imaginei que havia um setor já 
tão estruturado 
Eduardo Santos, psicólogo, coordenador do Programa 
deTrainees do Grupo de Institutos, Fundações e 
Empresas, Gife, na Folha deS. Paulo, 18/09/1999 
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Práticas sociais da Psicologia 
ganham mostra nacional 
Na primeira edição deste ano 2000 do 
Psi, Jornal de Psicologia do CRP SP, faze­
mos u m convite a todos os psicólogos: 
que venham conosco construir a I a Mos­
tra Nacional de Práticas em Psicologia, 
que tem como tema Psicologia e Com­
promisso Social. Será u m encontro iné­
dito, tendo como eixo aquilo que muitos 
psicólogos estão transformando em co­
tidiano de trabalho: o compromisso com 
a questão social. Temos assistido a u m 
crescente número de profissionais que 
assumem o desafio de inserir o seu fa­
zer n u m movimento de transformação 
social; profissionais que tornam o seu 
trabalho u m fazer engajado nos proble­
mas da sua comunidade, do seu país. E 
isso acontece nas mais diversas áreas de 
atuação da Psicologia... Queremos, por­
tanto, abrir espaço para que essas mani­
festações se expressem, através de uma 

grande feira, de exposições, de encontros 
e da troca, sem esquecer os momentos 
de reflexão e as várias manifestações cul­
turais e artísticas. Esperamos sua inscri­
ção, seja para apresentar u m trabalho ou 
apenas para participar! 

Tratamos também neste número de um 
movimento crescente no Brasil, que é o da 
expansão do chamado terceiro setor, for­
mado pelas organizações não-governa-
mentais, as ONGs, pelas entidades filan­
trópicas e, enfim, por todo tipo de insti­
tuição sem fins lucrativos. Um movimen­
to que carrega contradições: a marca de 
uma sociedade que se organiza mais em 
torno de temas de interesse social, de for­
ma autónoma, gerando em muitos casos 
novas oportunidades de trabalho para 
muitas categorias, entre elas a do psicólo­
go; de outro lado, reflete o crescente de­
semprego que joga no mercado milhares 

de trabalhadores, forçando-os a buscar al­
ternativas para sua inserção profissional. 
Leia as reportagens que aprofundam a re­
flexão sobre este tema. 

Finalizando, gostaríamos de ressaltar 
uma data que para todos nós é sinal de 
mobihzação de luta pela transformação 
do papel da mulher na sociedade. É com 
muito orgulho que lembramos aqui de 
todas aquelas mulheres que, no anonima­
to do seu cotidiano, criam u m jeito femi­
nino de estar ativamente participando da 
construção de uma sociedade mais soli­
dária, onde o carinho, a alegria e a simpli­
cidade tenham nova significação para to­
dos. Parabéns a todas as mulheres pela 
passagem do Dia Internacional da Mulher! 

Um abraço 

Lumêna Almeida Castro Furtado 
Conselheira-presidente do CRP SP 
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Artística Mente 
Parabenizo a iniciativa do CRP SP com o ca­
lendário Artística Mente. O concurso é mui­
to interessante, as obras escolhidas são be­
las e retratam bem o Imaginário dos usuários 
de serviços de saúde mental. É bom poder 
vê-los criando e ver o CRP SP apoiando e di­
vulgando essas obras. Fico agradecida. 
Maria Regina Ferreira da Silva, São Paulo, SP 

Foi com tristeza que recebi este calendário. 
Naquele momento, pensei o quanto vocês 
gastaram com isso e também por que nunca 
nos perguntaram como queremos usar o $ 
do CRP. Os jornais, tanto o regional como o 
federal, são ridículos. Só tem matéria "afres-
calhada" e, no entanto, nos cobram mais de 
R$ 100 por ano. Agora pergunto: para que 
servem os conselhos? Até hoje, eu e nenhum 
colega meu conseguiu responder. Em todos 
estes anos, nunca fui visitado por qualquer 
membro. O que vocês sabem é ser contra 
(contra tudo), e são de um falso humanismo 
infantil. (...) Se querem fechar hospitais e Fe-
bens, então pergunto o que farão e o que 
fazem os colegas que lá trabalham! Também 
o preço da anuidade é votado por uma mi­
noria que reside em São Paulo, e não votado 
por carta. Não sei de luta alguma para colo­
carmos psicólogos nas escolas estaduais, ten­
tando prevenir o uso de drogas! Esta carta é 
anónima, chata e poderão lhes passar pela 
cabeça duas hipóteses: 1) esse cara é um cha­
to mesmo; 2) iremos discutir o assunto. 

Eu, Ulisses, Rua da Fantasia, 301, Mogi Mi­
rim, SP 1 

O CRP SP agradece os diversos elogios envia­
dos por psicólogos pela realização do Prémio 
Arthur Bispo do Rosário e calendário dele ge­
rado. Lamentamos, contudo, que o psicólogo 
que se identifica como Eu, Ulisses, não tenha 
alcançado a dimensão da iniciativa. Informa­
mos, ainda, que não se inclui entre as tarefas 

dos membros deste Conselho "visitar" psicó­
logos, nem isso seria possível tendo em vista 
termos hoje cerca de 42 mil profissionais ati-
vos no Estado. Se com isso quis se referir à 
ação fiscalizadora do órgão, a matéria publi­
cada na próxima página esclarece por que a 
fiscalização direta foi substituída pela preven­
tiva, por meio da orientação. Por sua vez, o 
valor da anuidade não é uma decisão de uma 
"minoria de São Paulo", mas decidido por uma 
plenária que congrega representantes dos 
CRPs de todo o país e vale nacionalmente. 
Quanto à orientação dada à aplicação das 
verbas orçamentárias, a gestão atual tem se 
pautado justamente por oferecer o maior re­
tomo possível à categoria, incrementando a 
realização de eventos e os nossos meios de 
comunicação. Por último, o CRP SP não pre­
ga o "fechamento" de hospitais e Febens, mas 
sua substituição por sistemas mais humanos 
e eficazes de atendimento, que certamente 
oferecerão mais e melhores oportunidades de 
trabalhos aos psicólogos. 

Febem 
Como deputada estadual por São Paulo, te­
nho procurado colocar meu mandato à dis­
posição do movimento de luta em defesa dos 
direitos de crianças e adolescentes, garantin­
do o cumprimento e a implementação do 
ECA (...) Tendo tido contato com o excelente 
trabalho que este Conselho vem realizando 
nessa área e tendo acesso ao último Jornal 
deste CRP, que,aborda amplamente a ques­
tão da Febem, venho, em primeiro lugar, pa­
rabenizá-los pelas ações. (...) Coloco ainda 
meu mandato à disposição deste Conselho. 

Maria Lúcia Prandi, dep. estadual, PT SP 

Os últimos acontecimentos na Febem (últi­
mos?) têm gerado uma série de reportagens 
que nos obrigam a pensar mais detidamente 

o assunto. (...) Nos meios académicos circu­
lam as ideias de Foucault, Goffman, Bleger e 
outros mais a respeito do poder, do estigma 
e das instituições. Os brasileiros podemos 
citar, especificamente sobre a Febem, Khan 
e Guirado, menos especificamente o queri­
do Paulo Freire. Ou seja, a questão é objeto 
de pesquisa e reflexão. O ECA faz 10 anos 
neste ano 2000. Para respaldar as ideias e 
defender a "moçada", temos conselhos tute­
lares, Condeca Pastoral do Menor, SOS Crian­
ça, delegacias, fóruns, Ministério Público etc. 
No entanto, as crianças/adolescentes conti­
nuam nas ruas esmolando, roubando, mor­
rendo... A Febem, cada vez mais superlota­
da, sem funcionários suficientes e ineficien­
te. (...) A sociedade, e aí devemos incluir cada 
um de nós, não quer recuperar ou educar a 
criança/adolescente vitimada e/ou vitimlza-
da. Queremos excluir, quem sabe melhor 
seria extirpar o mal pela raiz, tendo como 
fundamento, como disse certa vez Hélio Pele-
grino, "não o desejo de reparação, ou de jus­
tiça, mas a sede bruta de vingança*. 

Selma Maria Lamas Chiandotti, especialista 
em psicologia hospitalar com formação em 
psicologia jurídica e drogadição; funcioná­
ria da Febem há três anos. 

A reportagem "Febem, mal-estar nacional" 
ofereceu um painel abrangente sobre o pro­
blema do adolescente autor de ato infracio­
nal não apenas criticando a postura do atu­
al governo, mas também apontando as solu­
ções, que existem e estão claramente preco­
nizadas na própria legislação nacional (o 
ECA), inacreditavelmente não praticado pe­
los Executivos. Quisemos expressar o comple­
to envolvimento do Conselho com uma ques­
tão que atinge toda a sociedade e diretamen-
te a categoria. Não dá para ficar alheio dian­
te de um quadro como o atual haja vista as 
novas rebeliões ocorridas em fevereiro. • 



Administração 

Oriente-se, o Conselho está aí pra isso 
Oferecer orientação é uma atividade pre­
vista por lei para todos os Conselhos pro­
fissionais, assim como é a fiscalização do 
exercício profissional. No CRP SP, essas 
duas atividades têm sido centralizadas e 
executadas pelo Centro de Orientação, que 
faz o atendimento (por telefone, carta, e-
mail ou pessoalmente) dos psicólogos que 
têm dúvidas sobre questões relativas a le­
gislação, ética e procedimentos profissio­
nais em geral, além de realizar as diligên­
cias de fiscalização em casos de denúnci­
as contra profissionais por condutas irre­
gulares. 

O CO foi criado em março de 1994, 
substituindo a antiga Comissão de Orien­
tação e Fiscalização, COF, e desdobrando 
suas funções num projeto que articulava 
orientação, comunicação e fiscalização. O 
que se pretendeu f o i dar prioridade à 
orientação, diminuindo a ênfase no cará-
ter fiscalizador da instituição. Por isso 
mesmo, na ocasião, foram também extin­
tos os cargos de fiscais nomeados. Tro-
cou-se a fiscalização ostensiva pela orien­
tação preventiva, objetivando munir os 
profissionais com informações para evitar 
o erro e, consequentemente, a instauração 
de processos disciplinares. "A fiscalização 
permanece, mas deixou de ser uma ativi­
dade rotineira, passando a assumir uma 
característica político-institucional", argu­
menta a conselheira Odette de Godoy Pi­
nheiro, coordenadora da Comissão de 
Orientação, responsável pelo gerenciamen­
to do CO. 

A infra-estrutura está instalada no pri­
meiro subsolo da sede do Conselho. A l i 
trabalham uma funcionária em tempo in­
tegral e uma psicóloga em tempo parcial. 
Além disso, o Centro mantém arquivos 
com material para consulta e estudo dos 
temas que têm sido objeto de discussões 
e posicionamentos do Conselho e as legis­
lações sobre atuação profissional. 

Desde a sua criação, o CO vem pas­
sando por transformações, mas os obje-
tivos originais se mantêm. Na atual ges­
tão, está-se buscando dar maior eficiên­
cia ao atendimento e à sistemática de con­
trole das consultas realizadas pelos pro­
fissionais. Esse controle é consolidado 
mensalmente e visa identificar os pontos 
mais sensíveis, preparando o órgão para 
as maiores demandas registradas. As con­
sultas são classificadas em seis catego­
rias: Questões Éticas, Questões Sobre Le­

gislação, Posição do CRP SP, Procedimen­
tos da Atividade Profissional, Questões 
Sindicais, Posições do CRP SP e Outras 
Questões. Posteriormente, os dados são 
transformados em gráficos que permitem 
visualizar claramente a natureza das dú­
vidas que mais atingem os psicólogos. Por 
exemplo, entre julho e novembro de 1999, 
as maiores preocupações dos profissio­
nais se fixaram no campo da ética e dos 
procedimentos que regem a atividade 
(veja gráfico abaixo). 

"As demandas tornam visíveis as di f i ­
culdades mais comuns vividas pelos psi­
cólogos em seu cotidiano profissional, o 
que dá ao Conselho base para definir 
ações nos diferentes níveis. Além disso, 
respostas prontas e eficientes aproximam 
o psicólogo de sua entidade. A orienta­
ção de grupos de psicólogos tem dado 
margem a discussões, o que pode levar 
os psicólogos a transformarem queixas 
em propostas e planos de trabalho, ou 
então vir a integrar comissões ou grupos 

0 gráfico abaixo ilustra os atendimentos 
feitos por telefone e fax pelo CO entre julho e 
novembro de 1999. As consultas englobadas 
no item "Procedimentos da Atividade 
Profissional" referem-se a dúvidas diversas 
sobre como o profissional deve agir em 
diferentes situações. As questões sobre 
"Ética" contêm as solicitações ligadas à 
interpretação do Código de Ética. A categoria 
"Legislação" refere-se às perguntas que 
abordam aspectos da profissão 
regulamentados em lei. A grande demanda 
verificada sobre o posicionamento do 
Conselho acerca de assuntos coletivos do 
interesse da categoria gerou o item "Posição 
do CRP SP". É interessante notar que o item 
"Questões Sindicais", referente aos direitos 
legais da profissão, tende a aumentar no 
final do ano devido ao recebimento da 
contribuição sindical pelos psicólogos. 
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Atendimentos do Centro de Orientação CRP SP/ 2 2 sem. 1999 
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H Outras Questões 

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro 

de trabalho em funcionamento, acompa­
nhando a proposta da atual gestão de 
abrir o Conselho à participação do pro­
fissional", afirma Odette. Um exemplo de 
atuação do Conselho originada de consul­
tas atendidas pelo CO envolve as práti­
cas ainda não são reconhecidas pela ci­
ência psicológica. A frequência com que 
dúvidas sobre o assunto chegam ao Cen­
tro mobil izou as comissões de Orienta­
ção e Saúde a planejarem u m seminário 
sobre o tema "Acupuntura e Suas Inter­
faces Com a Psicologia", previsto para o 
mês de maio. Além disso, está sendo ela­
borado u m Manual de Orientação, na for­
ma de verbetes de fácil consulta, para dis­
tribuição aos profissionais registrados na 
instituição. 

A proposta da Comissão de Orienta­
ção do CRP SP é ampliar a oferta de mate­

rial de consulta ao profissional por meio 
de publicações, do site do Conselho (que 
estará passando por uma reforma nos 
próximos meses), ou ainda de eventos 
como palestras, encontros e seminários, 
de forma que cheguem ao CO apenas as 
consultas com maior grau de complexi­
dade. Também têm sido realizadas reu­
niões periódicas com as subsedes com o 
objetivo de desenvolver u m trabalho de 
orientação descentralizado. "À medida 
que o atendimento do CRP SP melhora de 
forma geral, o que chega ao CO vem mais 
direcionado. Ao mesmo tempo, as ques­
tões referentes às posições do Conselho 
tendem a diminuir, em função de uma po­
lítica de atuação tornada mais visível pela 
realização de eventos e pela ampliação de 
nossa comunicação com o psicólogo em 
geral", define Odette. • 
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Fenomenologia, 

Aos 12 anos, ele sonhava 
em ser o Mandrake e 
manipular as circunstâncias 
da vida por meio da hipnose. 
Acabou se formando em 
Psicologia pela PUC-SP em 
1971 e atualmente se destaca 
como um pensador da 
psicoterapia alicerçada na 
abordagem fenomenológica. 
Trata-se de João Augusto 
Pompeia, professor da PUC-
SP além de psicoterapeuta, 
sexto convidado do Projeto 
Diálogos do CRP SP. 
No dia 8 de fevereiro, 
ele foi entrevistado no 
auditório do Conselho pelos 
psicólogos Miguel Pedrosa, 
Hélio Deliberador, 
Ida Cardinali, Eduardo Freire 
e Odette de Godoy Pinheiro 
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uma psicologia de rigoi 

Odette de Godoy Pinheiro - Que fatos da 
sua formação foram marcantes, no sentido 
de o levarem a fazer escolhas profissionais? 

João Augusto Pompeia - Na época, a Psi­
cologia ainda não era uma profissão reco­
nhecida. O curso de Psicologia da PUC só t i ­
nha 120 alunos. Era uma época cheia de even­
tos, não só intelectuais ou científicos, mas 
de organização da própria profissão. No se­
gundo ano de faculdade, fui convocado para 
fazer o Serviço Militar, isso numa época em 
que era grande a oposição entre os quartéis 
e as universidades, quando se preparava a 
grande eclosão do movimento subversivo, 
em 1968, e o período negro da repressão, 
que foi de 1969 até 1974, principalmente. 
Conviver com os militares no período da 
manhã e fazer Psicologia à tarde e à noite 
foi uma forja, uma situação que determinou 
vivências, com uma característica de dialéti-
ca vivencial radical. 

Odette - Se eu não me engano, você era 
monitor do Laboratório de Psicologia Experi­
mental... 

Pompeia - Quando entrei na faculdade, 
havia um questionamento a respeito da ques­
tão da verdade. E havia duas grandes propo­
sições: a verdade ideológica e a verdade cien­
tífica. No confronto entre esses dois padrões, 
me encaminhei para o padrão da verdade 
científica. E, dentro dessa perspectiva, o 
behaviorismo era indiscutivelmente a posi­
ção mais coerente, além de ter uma posição 
ética muito consistente. Havia uma propos­
ta ética que era fundada na imparcialidade 
ideológica do conhecimento científico. À 
medida que eu ia me aprofundando, fui gra­
dativamente sendo empurrado para uma 
posição de reflexão crítica sobre a proposta 
do método científico tal qual era compreen­
dido pelo movimento behaviorista do come­
ço do século. Fui descobrindo uma conceitua­
lização de ciência diferente daquela que eu 
encontrava nos behavioristas. Em 1970, en­
trei em contato com a fenomenologia. Aí fui 
reencontrar a crítica sobre a "questão da ver­
dade" e a reintrodução da "questão do mis­
tério", que tinha pouco espaço dentro do 
behaviorismo. O behaviorismo interpretava 
o acaso como o espaço da ignorância huma­
na. Eu havia descoberto, com os físicos, que 
o acaso é uma variável intrínseca da consti­
tuição do universo. Então, o acaso reintro­
duzia o mistério, o insondável, o inalcançá­
vel. Reintroduzia a questão da ignorância, 
tão fundamental para o desenvolvimento do 
conhecimento. Foi aí que descobri a fenome­
nologia e nunca mais saí... 

Eduardo Freire - Eu queria saber, antes 
de tudo, como é que você foi parar na área 
de Psicologia. 

Pompeia - Me encantava, antes de tudo, 
a perspectiva do mistério. As pessoas eram 
para mim um espaço misterioso que me fas­
cinava, desde a adolescência. Talvez por ter 
vivido a experiência de sair do interior. A 
mudança do espaço social me levou a uma 
experiência de perplexidade diante do hu­

mano. Foi na adolescência que essa perple­
xidade brotou com toda intensidade. Então, 
o mistério apareceu primeiro aqui em São 
Paulo. Quando aos 12 anos pensei pela pri­
meira vez em fazer Psicologia, queria ser o 
Mandrake e estudar no colégio de mágicas 
da índia, onde ele havia se formado. Man­
drake trabalhava com a hipnose, e isso tinha 
a ver com Psicologia. Essa foi a segunda ver­
tente, e ela tinha um sentido de conseguir 
dominar e controlar as circunstâncias sociais 
nas quais eu era inserido pelas necessida­
des pessoais e sociais. Esse meu encantamen­
to ingénuo com o poder se deu até que se 
instaurou em mim a distinção clara de quan­
to o poder, no sentido de potência - diferen­
te do sentido do poder enquanto verbo -, se 
constitui numa espécie de atrativo que leva 
a gente a mergulhar num beco sem saída. 

Ida Cardinali - De alguma forma, a feno­
menologia de Edmund Husserl e, posterior­
mente, de Martin Heidegger deu uma outra 
guinada na sua forma de estar olhando para 
o conhecimento? 

Pompeia - Teve um primeiro momento 
em que havia uma proposta revolucionária no 
âmbito ideológico. Acho que foi a minha pri­
meira grande paixão. Participei do movimen­
to estudantil antes de entrar na universida­
de. Quando entrei, já tinha saído do movimen­
to estudantil porque quebrei a cara... Todo 
envolvimento ingénuo resulta nisso. O primei­
ro encantamento da instauração do novo veio 
pela ideologia; o segundo, via ciência. O ter­
ceiro vem exatamente da reflexão crítica de 
Husserl que, de repente, aponta de uma for­
ma simples uma espécie de armadilha onde 
o homem do final do século 19 e começo do 
século 20 teria ficado aprisionado. A armadi­
lha do modelo científico que, operando a par­
tir do conceito de causalidade, pretendia de-
teirninar de maneira conclusiva a totalidade 
dos eventos que ocorressem. A partir do seu 
pensamento, existe uma espécie de revolu­
ção dentro da revolução, que é o pensamento 
de Heidegger, seu discípulo predileto e conti­
nuador. Então, seriam revoluções sucessivas 
e, de certa forma, cada uma delas trazendo 
de novo a temática da verdade, do mistério, 
do anseio e da busca de alguma coisa que se 
instaurasse como fundamento seguro sobre 
o qual pudesse ser constituída uma ação ra­
dicalmente ética. 



Miguel Pedrosa - A fenomenologia é, afinal, 
Psicologia ou filosofia? 

Pompeia - A fenomenologia é filosofia. 
Só que, na sua proposição filosófica, ela faz 
um convite muito particular às ciências do 
homem de um modo geral, e à Psicologia em 
particular. Tanto que o criador da fenome­
nologia, tal como nós a conceituamos no sé­
culo 20, apresenta a fenomenologia como 
uma psicologia de rigor. Portanto, dentro do 
próprio âmbito epistemológico em que a fe­
nomenologia nasce e se desenvolve, o víncu­
lo com a Psicologia já é muito estreito. A 
segunda coisa é que a fenomenologia alerta 
para o caráter precário do conhecimento 
psicológico. Enquanto posição filosófica, ela 
tem uma postura crítica diante da Psicolo­
gia. Essa crítica não significa uma destrui­
ção da Psicologia, mas apenas a recuperação 
do alerta necessário para que o psicólogo não 
esqueça que, como diria Nietzsche, o seu 
ídolo tem pés de barro. Nesse sentido, ela 
também se propõe à busca de um instrumen­
to que possa libertar a Psicologia, como ciên­
cia humana propriamente. É preciso lembrar 
que a condição humana é descrita, de modo 
geral, como uma composição entre elemen­
tos diferentes, no mínimo entre animalida­
de e racionalidade. Uma parte do homem se 
identifica com aquilo que o precedeu. Se por 
um lado o homem é constituído por esses 
fatores que ele compartilha com as outras 
formas de vida, aquilo que estabelece sua 
identidade é justamente sua diferença das 
outras formas de vida. É essa marca que vi­
gora na ética de laboratório, que permite fa­
zer experimentos com animais, mas não com 
seres humanos. Ora, justamente isso que 
marca a diferença e que nós podemos cha­
mar de "propriamente humano" não tem ins­
trumento de acesso adequado. A fenomeno­
logia denuncia essa inadequação e se com­
promete na busca do instrumento que per­
mita esse acesso. E, ao mesmo tempo, quer 
se colocar a serviço de toda a Psicologia pos­
sível, quando a Psicologia ousar se estender 
para aquele âmbito que seria o radicalmente 
ou propriamente humano. Enquanto isso não 
se dá, a fenomenologia cumpre, como res­
ponsabilidade pela crítica que faz, a tarefa 
de suprir algumas possibilidades de engaja­
mento enquanto ação, porque senão nós te­
ríamos que ficar esperando a constituição de 
uma metodologia adequada para que, então, 
uma Psicologia propriamente humana apa­
recesse para que pudéssemos lidar com as 
questões psicológicas. A fenomenologia, ao 
criticar, torna-se responsável em oferecer 
algo; e o que ela oferece não é uma resposta, 
mas uma metodologia de investigação. Essa 
metodologia parece ter se revelado muito útil 
na libertação de muitas pessoas do âmbito 
do sofrimento emocional, de uma maneira 

muito vigorosa. Você não precisa ter uma 
Psicologia que explique o ser humano para 
que possa servir o ser humano. Essa postura 
investigativa abre, de novo, a possibilidade 
do caminhar, mesmo que não tenhamos as 
explicações, mesmo que não tenhamos o 
conhecimento que gostaríamos de ter, que 
precisamos ter e que continuamos buscan­
do. Mas, enquanto nós não dispomos disso, 
já podemos estar diretamente a serviço des­
se ser humano que sofre, através da liberta­
ção que pode ser aproximada pela postura 
de investigação do mistério que cada ser 
humano é, considerado individualmente. 
Cada ser humano é um mistério, uma abso­
luta improbabilidade, como Hanna Arendt 
diria... 

Cardinali - Como você pensa a questão 
da eficiência no trabalho psicoterápico? 

Pompeia - Em nenhuma outra época o 
homem foi tão ligado, dependente, mistura­
do, identificado, apaixonado, carente e pro­
dutor da técnica como o é neste final de sé­
culo. Costumo dizer que existem dois gran­
des valores aceitos universalmente numa 
época e numa sociedade que se caracterizou 
por derrubar valores: a liberdade e a eficiên­
cia. Vocês já repararam, com certeza, que a 
eficiência é um parâmetro definido por uma 
razão matemática entre produção e tempo. 
Nós dizemos que eficiente é uma produção 
"x", feita num intervalo de tempo "y". En­
curtar o tempo é o objetivo fundamental da 
eficiência. O problema é que quando encur­
tamos o tempo, aumentamos a violência. Isso 
não é nem uma questão propriamente hu­
mana. Se eu pegasse a energia que uma lâm­
pada está produzindo durante 100 anos e a 
libertasse em um segundo, provavelmente 
destruiria o bairro de Pinheiros. Há situações 
em que você tem uma razoável compreen­
são de um processo e, nesses casos, pode-se 
atuar de uma maneira válida. A amputação 
necessária de um membro, como uma per­
na, é uma violência, pois a pessoa fica aleija­
da. Mas temos compreensão suficiente para 
comparar a sobrevivência do aleijado versus 
seu óbito. Então, cortamos uma perna para 
salvar uma vida. O problema da eficiência 
na psicoterapia se coloca exatamente assim: 
muitas vezes o paciente espera uma eficiên­
cia maior, mas o terapeuta sabe que para que 
a eficiência cresça é preciso aumentar a vio­
lência do processo. Há de se ter um certo 
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bom senso para equilibrar. Como o conheci­
mento é muito precário, essa violência é di­
fícil de ser justificada. Na verdade, a psico­
terapia afasta essa questão da eficiência, 
porque ela exige uma quantidade de conhe­
cimento de que nós ainda não dispomos, 
realmente. 

Freire - Mas se esse tempo em que o 
paciente está sofrendo é doído, talvez possa­
mos pensar que quanto mais cedo a proble­
mática for ultrapassada, melhor. Aia eficiên­
cia não está irmanada com a violência, mas 
com a libertação. 

Pompeia - Na verdade, não queria negar 
a eficiência. Só queria alertar para a relação 
intrínseca, essencial entre eficiência e vio­
lência. A violência é uma espécie de contra­
partida que pertence à eficiência e que a re­
lativiza como valor. A eficiência é um valor, 
um ideal, um propósito, uma intenção, um 
desejo que não pode ser utilizado isolada­
mente. Isoladamente, a eficiência produz 
mais destruição do que construção, mesmo 
que na aparência, num primeiro momento, 
seja altamente construtiva. O problema da 
terapia não é ela não aceitar por princípio o 
risco de uma violência em nome de uma efi­
ciência, mas a falta de recursos que o conhe­
cimento psicológico carrega em seu interior. 
Numa prática profissional que pode ser reali­
zada a partir de mais de 80 fundamentações 
teóricas diferentes, como é o caso da psicote­
rapia, o fundamento de conhecimento tem 
uma densidade muito pequena. Quando o 
recurso é precário, a eficiência preocupa. 

Odette - Mas não se pode fugir da eficiên­
cia, porque no meio disso tem o pagamento, 
que a exige. 

Pompeia - Vou construir uma metáfora 
para encurtar caminho. Não existe um exér­
cito no mundo - e a função das Forças Ar­
madas é a eficiência - que seja democrático. 
Se o tenente, na hora de decretar um ata­
que, tiver que reunir os seus soldados para 
fazer uma votação, esse exército vai perder 
a guerra. Não existe experiência de eficiên­
cia social que se compare, em nenhuma épo­
ca histórica conhecida, à experiência do na­
zismo... Em 20 anos, com o nazismo, a Ale­
manha passou do mais arrasado, destruído 
e endividado país europeu para o mais rico, 
competente e bem armado, ao ponto de so­
zinha enfrentar a Europa toda. Foi eficiente 
pra burro. Já a democracia é um sistema so­
cial de uma ineficiência estrondosa e carís­
simo; para se fazer uma eleição gasta-se uma 
nota. Mas e daí? Vamos fazer o Brasil virar 
nazista e resolver os problemas da eficiên-



cia coletiva? O grande drama que a gente vive 
é sustentar o modelo democrático numa so­
ciedade que se pretende eficiente. Quando 
ouvimos pessoas defendendo a pena de 
morte, essa defesa é feita em nome da 
eficiência. Eu acho que a psicoterapia, 

embora não tenha nada diretamente a ver 
com isso, está lidando com a mesma ques­
tão. A sedução da eficiência é um perigo 
quando não alerta para essa relação intrín­
seca entre eficiência e violência. Mas a au­
sência radical de eficiência se torna, ela tam­
bém, uma forma disfarçada de violência. 

Odette - Como Boss, fundamentado em 
sua aproximação com Heidegger, inova e con­
tribui para o nosso entendimento da doença 
mental ou, mais amplamente, da doença? 

Pompeia - A grande inovação que Boss 
faz, partindo das reflexões de Heidegger, é, 
em primeiro lugar, um questionamento do 
conceito de realidade. O conceito de realida­
de sempre foi tomado como uma referência 
básica para a determinação do que chama­
mos de doença mental. Genericamente se diz 
que uma pessoa é um doente mental quan­
do está "fora da realidade". Acho que a gran­
de contribuição de Boss foi ter questionado 
o que nós chamamos de realidade e reedita­
do uma chseliminação entre saúde e doença 
mental a partir não mais de um princípio de 
adequação, coisa que sempre foi feita, mas 
garantindo essa diferença a partir do con-

são a um padrão já existente. Antigamente, 
as pessoas pensavam na educação de uma 
criança como um processo de conformar a 
criança aos valores sociais. Quando eu era 
pequeno, as pessoas diziam que "a criança é 
como um barro que ainda não foi moldado". 
A função do educador seria modelar essa 
criança, para que ela tivesse uma configura­
ção ideal. Se o que se opõe à espontaneida­
de é esse processo que imprime e submete, 
então a espontaneidade fala de uma liberta­
ção frente a esse padrão. Mas, se a gente não 
tomar cuidado, voltamos a defender uma 
perspectiva de infantilização geral. Teve uma 
época em que a máxima do "seja você mes­
mo" significava ignorar os outros, o mundo, 
o depois, o ontem. Ou seja, reaja como um 
bebé! Criou-se, especialmente dentro da psi­
cologia norte-americana, por uma certa in­
genuidade teórica, um movimento em que o 
ideal do homem saudável era virar uma crian­
ça à solta no mundo, incapaz de tolerar frus­
trações, de aceitar limites, de pensar nos 
outros, de ter uma consciência crítica de si 
mesmo - e, principalmente, incapaz de fa­
zer contato com o mistério. Porque a espon­
taneidade sempre acontece na clareza. Como 
você pode ser espontâneo no mistério? 

o fogo dos deuses. O que fazer disso não é 
problema nosso, diziam os cientistas, por­
que quem decide são os políticos e quem 
executa são os militares. É a mesma coisa 
que você pegar um revólver 45 e dar para o 
seu filhinho de 3 anos brincar, sabendo que 
ele não tem condições de avaliar o que é aqui­
lo que você está dando para ele. Saber como 
fazer é muito mais uma fonte de problemas 
do que uma fonte de soluções. Você precisa 
saber o "para que você vai usar isso" e o "por 
que você está usando isso". A técnica não se 
debruça sobre essas duas questões, só diz o 
como... Mas é obrigatório que a gente cobre 
isso de quem usa a técnica. Isso significa que 
uma vez que você se tornou capaz de fazer 
alguma coisa, tem que responder a proble­
mas que muitas vezes você não tinha nem 
sabia como responder. Daqui a 50 anos, toda 
pessoa que resolver ter filhos vai ter que de­
cidir se vai comprar um embrião genetica­
mente perfeito na farmácia ou se corre o ris­
co irresponsável e narcisista de ter um filho 
de seu parceiro... Eu não tive que resolver 
esse problema, graças a Deus, porque eu não 
saberia como... As pessoas se esquecem de 
que "poder" escolher significa "ter" que es­
colher. Não adianta criar potências na forma 

ceito de liberdade. O problema do louco, para 
Boss, não é que ele está fora da realidade -
até porque nós nem conseguimos definir cla­
ramente esse conceito... A realidade não é o 
âmbito onde o humano vigora na sua maior 
potência. Quem está o tempo todo na reali­
dade é o animal. Quando o humano está 
muito dentro da realidade, ele está virando 
bicho. Por outro lado, o problema do doente 
é que ele está perdendo a liberdade e, tanto 

problema do louco, para Boss, não é que ele está fora da 
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é verdade, que o que caracteriza o processo 
mórbido, nas suas versões psicótica ou neu­
rótica, é exatamente a estereotipia, a perda 
da variabilidade do comportamento. O com­
portamento vai se enrijecendo e de tal modo 
se estreita que pode ser definido por um 
conceito, como a depressão, a mania... A 
grande contribuição é a transformação da 
relação entre terapeuta e paciente, no caso 
da doença mental. Tira-se o conceito de rea­
lidade e coloca-se a referência da liberdade, 
que permite compreender e distinguir de 
maneira suficientemente adequada sem tra­
zer todos os preconceitos com os quais o 
conceito de realidade está marcado. 

Odette - Do jeito que você está colocan­
do, o doente mental teria perdido um pouco 
da espontaneidade?Fale um pouco da espon­
taneidade... 

Pompeia - O conceito de espontaneida­
de precisaria ser inserido dentro de algum 
contexto teórico definido. Em Moreno, ele 
está profundamente identificado com a cria­
tividade. E a criatividade está fundamenta­
da num conceito de liberdade frente às "con­
servas culturais". Se pensarmos o conceito 
de espontaneidade dentro do senso comum, 
a palavra é uma referência muito rica, mas 
também muito limitada, porque nenhum 
adulto consegue competir, em termos de 
espontaneidade, com uma criança. E defen­
der a ideia de espontaneidade isoladamente 
é, na verdade, pedir que o adulto se compor­
te como uma criança. A espontaneidade é 
frequentemente imediatista e ignora não só 
o desdobramento do tempo como as conse­
quências de determinadas posições, compor­
tamentos, ações. Por outro lado, aquilo que 
retira a espontaneidade e se opõe a ela é um 
processo de repressão oriundo da submis-

Pedrosa - Como a técnica faz com que 
olhando através dela tudo se torne um obje-
to, vivemos hoje a ditadura do objeto. Que 
sentido tem a terapia dentro desse contexto? 

Pompeia - Tem duas instâncias que são 
extremamente problemáticas na técnica. A 
primeira é que entendemos a técnica no sen­
tido da tecnologia, e não como na origem 
etimológica da palavra, no grego, que tem 
outra acepção. No sentido atual, ela se de­
bruça exclusivamente na dimensão do know-
how. A técnica é o "como" você faz. Quando, 
em 1945, os cientistas produziram a bomba 
atómica, foram questionados a respeito da 
ética das suas condutas, por terem produzi­
do um instrumento que em segundos elimi­
nou mais de 100 mil vidas, em Hiroshima. A 
primeira resposta foi: "A bomba representa 
uma conquista, o homem ganhou uma capa­
cidade". Sem dúvida nenhuma, a bomba ató­
mica é literalmente o fogo que Prometeu rou­
bou dos deuses, já que ela e sua irmã, a bom­
ba de hidrogénio, representam a natureza 
das reações físico-químicas que ocorrem no 
interior das estrelas. Então, o homem criou 

de know-how e deixar um vazio enorme, 
como o que estamos vivendo. Nunca o ho­
mem foi tão potente como é no final do sé­
culo 20. Agora, o quadro patológico caracte­
rístico dos anos 90 deste nosso mundo glo­
balizado é a depressão. Ou seja, o homem 
que se tornou parceiro dos deuses está de­
primido, se encolhendo, entrando em síndro­
me de pânico. Para viver hoje, uma pessoa 
depende de uma quantidade tão grande de 
elementos fora do seu alcance como nunca 
aconteceu em nenhuma outra época da His­
tória. Uma fazenda do interior, no século 
passado, era uma comunidade quase auto-
suficiente. Se nós, hoje, ficarmos três dias 
sem energia elétrica, as pessoas vão se ma­
tar. Heidegger diz que esquecemos a essên­
cia da técnica; ela é mais do que dominar, 
produzir e controlar, criar processos que via­
bilizam a satisfação de desejos. A técnica se 
dispõe como recurso através do qual eu me 
torno capaz e, portanto, responsável por cui­
dar do mundo onde vivo. Mundo significa, 
em primeiro lugar, os outros, eu mesmo e a 
natureza.» 

Diálogos c i n u Maria Meteria Souza Patto, em abril 
0 Projeto Diálogos terá continuidade no próximo dia 4 de abril, recebendo como convidada a 

psicóloga Maria Helena Souza Patto, professora doutora do Departamento de Psicologia da 

Aprendizagem e do Desenvolvimento do Instituto de Psicologia da USP. A entrevista 

acontecerá no auditório do CRP SP, a partir das 20 horas, aberta ao público. As vagas são 

limitadas e reservas podem ser feitas na Secretaria do Conselho. Participe! 
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A emergência da 
bioética feminista 

A bioética surgiu, segundo alguns autores, a 
partir da necessidade de dar respostas siste­
matizadas para desafios que foram sendo 
criados com o avanço da biotecnologia. Sur­
giu como disciplina na década de 1970 e, de 
início, preocupava-se com "a reflexão, a ela­
boração e a recomendação de normas para 
os comportamentos tidos como os 'mais 
éticos', ou de maior aceitabilidade pelas so­
ciedades contemporâneas na área das 
biociências" (Oliveira, 1998, h t tp :// 
culturabrasil.art.br/RIB/). As primeiras teo­
rias em bioética eram universalistas, isto é, 
tinham uma tendência a procurar normas e 
valores que fossem universais e descontex-
tualizados. A "teoria principialista", desen­
volvida por James Childress e Tom Beau-
champ, foi a mais influente. Tinha por obje­
tivo apresentar soluções para qualquer pro­
blema em bioética a partir de quatro princí­
pios: autonomia, justiça, beneficência e não-
maleficência. Essa teoria foi desenvolvida no 
livro "Principies of Biomedical Ethics". Um 
excelente artigo introdutório sobre a diferen­
ça entre a bioética tradicional e a bioética 
feminista é "Bioética feminista: a emergên­
cia da diferença", da antropóloga Débora 
Diniz e da médica Ana Cristina Gonzalez 
Velez (Estudos Feministas, vol.6/n°2), que 
apresentam as informações acima sobre a 
teoria principialista. O artigo também lem­
bra que, atualmente, existe o entendimento 
de que a bioética não é uma especialidade 
restrita às biociências, mas de interesse para 
diversas disciplinas. 

As autoras lembram que os estudos crí­
ticos sobre a bioética começaram a surgir nos 
anos 90, influenciados por pesquisas em 
países periféricos ou pela perspectiva de 
minorias sociais, como o movimento de 
mulheres. A bioética feminista constitui uma 
perspectiva crítica da bioética que valoriza a 
contextualização e a avaliação situada dos 
grupos sociais distintos e muitas vezes em 
conflito, o que a diferencia das propostas 
bioéticas iniciais, que supunham que com um 
conjunto de regras universais, abstratas e 
descontextualizadas, poderiam ser resolvi­
dos todos os dilemas éticos. Poder-se-ia di­
zer que a bioética feminista se apresenta 
atualmente como a vertente reflexiva e dia-
lógica da bioética, enquanto a bioética tradi­
cional, com a ampla divulgação que obteve, 
tornou-se cada vez mais tecnicista, com a 
aplicação mecanizada e reducionlsta dos 
quatro princípios, mesmo fora do contexto 
original do livro. 

Alguns livros feministas tiveram influên­
cia nessa reinterpretação da ética, como o 
de Carol Gilligan, "In a Different Voice: 
Psychological Theory and Womehs Develo-
pment", que inaugurou as discussões sobre 
a "ética do cuidar", que seria tipicamente 
feminina, contraposta à "ética da justiça", 
mais abstrata e tipicamente masculina. Esse 
livro foi bastante criticado por atribuir a cir­
cunstâncias históricas que diferenciaram o 
comportamento de homens e mulheres um 
caráter essencialista, atribuindo as diferen­
ças de formas típicas de pensamento de ho­

mens e mulheres não às circunstâncias his­
tóricas, mas a uma versão naturalizada dos 
papéis sociais. O que ficou da proposta de 
Gilligan foi a necessidade de considerar a di­
versidade nas discussões éticas, pois grupos 
sociais distintos situam-se diferentemente 
com relação a um detenninado dilema ético. 

Atualmente, portanto, a bioética feminis­
ta critica as crenças universalistas e a gene­
ralização fora de contexto. No dizer de Di­
niz e Velez, a bioética feminista "tem o plu­
ralismo moral pacífico como referência e 
valor. Na verdade, poderíamos até mesmo 
situar a bioética feminista como uma das 
temáticas de um projeto contemporâneo da 
filosofia moral que busca compreender e 
apreender a diferença moral entre as partes 
em conflito moral". Para as autoras, o desa­
fio a ser enfrentado é possibilitar o pluralis­
mo moral sem resvalar para o niilismo ou 
para o relativismo puro e simples - que po­
deria justificar práticas cruéis. Respeitar a 
diferença não é o mesmo que propugnar uma 
tolerância universal, sob a falácia de que a 
cultura se justifica. É nesse ponto que os de­
bates em bioética feminista aproximam-se dos 
atuais debates sobre multiculturallsmo. 

Na Revista Anis, de bioética e género (ou­
tubro de 1999, vol. 1, n° 1), encontramos a 
seguinte explicação sobre bioética: "A Bioé­
tica surgiu não apenas com o intuito de se 
constituir como um novo debate ético apli­
cado às situações de vida dos seres huma­
nos e dos animais não humanos, mas princi­
palmente com o objetivo de recuperar um 
valor fundamental das sociedades democrá­
ticas no período após a Segunda Guerra Mun­
dial: o dissenso ético. Ou seja, ao contrário 
do que muitos teóricos propõem, a Bioética 
não é uma nova proposta de mediação dos 
conflitos morais gerados pelos avanços da 
biotecnologia, por exemplo. Seguramente 
não foram os avanços tecnológicos que de­
terminaram o nascimento da Bioética. Temas 
como o aborto ou a eutanásia são tão anti­
gos quanto os primeiros relatos das civiliza­
ções. O que deterrninou o nascimento da Bi­
oética foi a força e o reconhecimento sociais 
de que a diferença moral deveria ser um va­
lor a ser cultivado". 

O cultivo da diferença moral de forma 
pacífica, num debate ético. Esse tipo de pro­
grama lembra a proposta do University Cen-
ter for Human Values da Universidade de 
Princeton, fundado em 1990, conforme dis­
cutido no livro "Multiculturalism", editado 
por Amy Gutmann, baseado em palestra do 
filósofo canadense Charles Taylor e sua re­
percussão nos comentários de outros filóso­
fos. Esse centro foi fundado para que hou­
vesse uma discussão qualificada sobre que 
tipos de sociedade podem ser criados e man­
tidos de forma justa, que respeitem a diver­
sidade humana, ou seja, que respeitem mes­
mo os grupos mais vulneráveis, de forma que 
estes tenham voz nas decisões éticas. 

A importância do debate pluralista justi-
fica-se se tivermos em mente que as leis que 
regem a sociedade são criadas pelos seres 
humanos, e não "descobertas" a partir de 

algum suposto fundamento naturalista so­
bre como devemos viver e agir. Como diz o 
filósofo Norberto Bobbio ("Era dos Direitos", 
1992), os jusnaturalistas se debateram mui­
to tempo sobre questões como "qual a for­
ma mais natural de sucessão dos bens, o re­
torno à comunidade, a transmissão de pai a 
filho, ou a livre disposição pelo proprietá­
rio?". Ora, dependendo de como se analisa, 
cada uma das soluções é compatível com a 
vida humana (o ser humano é parte de uma 
comunidade, é parte de uma família e se in­
teressa pela descendência que produz, e é 
uma pessoa autónoma). Assim, a decisão f i ­
nal sobre qual a lei mais justa depende de 
uma ponderação social, e não de uma reve­
lação de qual seria a fundamentação natural 
decisiva. 

Por falar em pluralismo moral, Fátima 
Oliveira lembra as diferenças existentes no 
próprio feminismo que motivam diferentes 
relações entre feminismo e bioética. Como 
nos lembra, "o feminismo, embora seja uma 
concepção geral de luta contra a opressão 
de género, cujo objetivo é assegurar para as 
mulheres a igualdade nas leis e na vida, não 
é uma compreensão de mundo monolítica e 
é um movimento social formado por várias 
correntes ideológicas e políticas". • 
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Interface 

A bioética interessa à psicologia? 
A Psicologia pode contribuir para o deba­
te em bioética por meio da realização de 
reflexões e pesquisas a respeito do impac­
to das biotecnologias sobre a dimensão 
psíquica do ser humano, considerado sem­
pre como inserido em grupos sociais es­
pecíficos, com circunstâncias particulares 
que condicionam alguns valores situados 
que podem também criar uma condição 
de vulnerabilidade. 

Quais os efeitos, sobre a integridade 
psíquica dos seres humanos, da crescente 
mercantilização das funções reprodutoras, 
venda de óvulos, aluguel de úteros etc? 
Será bom psicologicamente para as mulhe­
res interromper artificialmente a menstru­
ação? Já existe a possibilidade de fazer 
com que as mulheres não menstruem, 
como prega o médico Elsimar Coutinho. 
Conforme analisaram algumas pesquisa­
doras, de u m lado Coutinho é antiquado 
ou atávico ao temer o sangue menstrual, 
esse poder misterioso das mulheres ("mu­
lher é bicho esquisito... todo mês sangra", 
diz bem-humoradamente Rita Lee). De 
outro lado, ele é eminentemente contem­
porâneo, ao não temer a intervenção tec­
nológica sobre a "natureza" (entre aspas 
para nos lembrar de que não se trata de 
um termo neutro, mas ideologicamente 
carregado). É pertinente confrontar essa 
posição biotecnicista de Elsimar com a do 
Museu da Menstruação, que procura apre­
sentar uma visão multifacetada, incluin­
do, além de ciência e medicina, aspectos 
culturais, históricos e religiosos, artefatos 
históricos e arte plástica ligada à mens­
truação. O Museu levanta temas como con­
trole, vergonha, temor de forças atávicas 
ou aceitação do forte impacto emocional 
da menstruação pelas mulheres como par­
te de si mesmas, de sua força. 

A clonagem de um novo ser a partir 
exclusivamente de células femininas traz 
como fantasma o medo da obsolescência 
do sexo masculino. Como diz Luis Fernan­
do Veríssimo numa crónica, "Você talvez 
não tenha se dado conta, irmão (...) o ho­
mem começou a ficar obsoleto. Você eu 
não sei, mas já estou me sentindo como 
u m disco de vini l (...) teoricamente o es­

permatozóide perdeu sua função no mun­
do". Da mesma forma, a possibilidade de 
úteros artificiais traz o medo da obsoles­
cência da maternidade para o sexo femi­
nino. A biotecnologia pode ameaçar ima­
gens fortemente arraigadas de género e 
identidade sexual, ao colocar como possi­
bilidade técnica a gravidez no corpo mas­
culino, ao possibilitar intervenções que 
transformam u m indivíduo genotipica-
mente homem em fenotipicamente mulher 
e vice-versa. Também acelera a discussão 
sobre novas formas de família, ao possibi­
litar que casais de homens homossexuais 
possam comprar óvulos e alugar um úte­
ro para gerar descendência (e o que isso 
diz sobre a mercantilização do corpo fe­
minino), ao mesmo tempo que pode pos­
sibilitar a casais de lésbicas a fertilização 
in vitro, dispensando o contato sexual com 
o sexo masculino para a descendência, tra­
zendo novamente o fantasma da obsoles­
cência do sexo masculino. 

Estudos têm sido feitos sobre as mu­
danças na imagem corporal. De acordo 
com pesquisa divulgada pelo Internatio­
nal Journal ofEating Disorders, "brinque­
dos como os bonecos masculinos moder­
nos exibem uma musculatura despropor­
cional, que dá aos meninos uma imagem 
errada da masculinidade". O que não se 
diz é que para atingir essa imagem ideali­
zada já existem recursos biotecnológicos, 
como os anabolizantes... Da mesma for­
ma, bonecas com proporções irreais, como 
a Barbie, criam nas meninas aspirações 
impossíveis, induzindo de um lado desor­
dens alimentares (anorexias) e de outro 
alimentando pretensões da indústria bio­
tecnológica. Janice Raymond lembra como 
a indústria médica tentou vender a ideia 
de que seios pequenos seriam uma pato­
logia. A Sociedade Americana de Cirur­
giões Plásticos e de Cirurgias Reconstruti-
vas chegou a afirmar que "seios pequenos 
não são somente uma deformidade, mas 
'uma doença que na maioria das pacien­
tes resulta em sentimentos de inadequa­
ção'". Assim, uma característica física na­
tural é patologizada, em benefício das in­
tervenções mercantilistas sobre o corpo 
humano. 

Sobre a mercantilização do corpo hu­
mano, muito alarde se fez recentemente 
nos meios de comunicação de massa so­

bre o leilão de óvulos pela Internet, com 
manchetes como "Óvulos de modelo vão 
a leilão na Internet", "Site que leiloa óvulo 
de modelo é sucesso" e "Médicos reagem 
a leilão de óvulos". Uma crítica à cobertu­
ra da imprensa pode ser encontrada em 
"Olhar na Web: Comissão de Cidadania e 
Reprodução", em http://www.ccr.org.br/ 
al61199.html. 

Neste artigo estou só sugerindo alguns 
temas que podem ser pertinentes, reco­
nhecendo que cada um deles mereceria 
uma discussão detalhada. Muitas formas 
de abordagem já foram desenvolvidas, e o 
importante é possibilitar fóruns de deba­
te em que o pluralismo ético possa ser 
exercido, em que grupos sociais com inte­
resses distintos possam de fato dialogar, 
para sentir-se representados e escutados 
nas decisões tomadas pelos grupos sociais 
mais poderosos, para que não sejam to­
madas à revelia, em detrimento das popu­
lações mais vulneráveis. Dentro do próprio 
feminismo, há diferentes formas de lidar 
com as novas tecnologias reprodutivas, 
desde uma vertente que as recusa total­
mente, até aquelas que defendem sua 
apropriação pela mulheres para utilização 
de acordo com seus interesses, e não con­
forme a lógica de mercado capitalista e 
patriarcal. 

Em face das novas tecnologias como 
clonagem, mapeamento do genoma huma­
no e intervenções no DNA, seria importan­
te para os psicólogos tomar posição em 
relação a absurdos conceitos de que se 
estaria a criar uma "pós-humanidade". Que 
tipo de visão de mundo se esconde sob 
essa ideia aparentemente nova? Até mes­
mo o internacionalmente famoso físico 
Stephen Hawking, escudado pelo epíteto 
de "homem mais inteligente do mundo", 
profere bobagens sobre como o ser huma­
no poderá ter o DNA modificado e virar 
um outro ser... Um génio na física pode 
ser bastante inepto em questões de ética, 
se não se dedicar criticamente a pensar 
essas questões. Hawking pode fazer essas 
afirmações talvez movido por ingenuida­
de, mas podemos dizer que são ingénuas 
as afirmações do filósofo alemão Peter 

http://www.ccr.org.br/


Sloterdijk, quando prega o "pós-humanis-
m o " e defende que devemos utilizar a tec­
nologia para realizar "uma reforma da es­
pécie, um planejamento explícito das ca­
racterísticas da espécie humana"? São afir­
mações definitivamente maliciosas. 

Finalmente, citemos um caso exemplar. 
Exemplos como o caso Tuskegee mostram 
como é importante que as pessoas em ge­
ral acompanhem criticamente as pesqui­
sas científicas. Numa época em que já ha­
viam sido desenvolvidas normas para pes­
quisa com seres humanos (embora depois 
tenham sido mais bem formuladas), fo i 
possível ao Serviço de Saúde Pública dos 
Estados Unidos, de 1932 a 1972, realizar 
uma pesquisa com 600 homens negros, 
399 com sífilis e 201 sadios, sem observar 
mínimos padrões éticos. O objetivo do es­
tudo era observar a evolução da sífilis sem 
tratamento. Não fo i dito aos participantes 
qual era seu diagnóstico, nem a evolução 
esperada. Quando o estudo começou, não 
havia tratamento estabelecido para a do­
ença, mas a partir da década de 50 já ha­
via e mesmo assim todos os participantes 
permaneceram sem tratamento. Apesar da 
evidente transgressão ética, os resultados 
da pesquisa foram aceitos em comunica­
ções de congresso, porque não houve uma 
atenção especial aos parâmetros éticos por 
parte do restante da comunidade científi­
ca. Para José Roberto Goldim (Boletim 17: 
http://culturabrasil.art.br/RIB), o proble­
ma não fo i de discriminação somente ra­
cial, mas de discriminação contra todos os 
seres humanos, e lembra: "Somente com 
a indignação social é que o rumo da ade­
quação ética e metodológica fo i novamen­
te encontrado. Esta é talvez a sua maior 
lição, da importância do acompanhamen­
to sistemático pela comunidade dos pro­
jetos de pesquisa que estão sendo reali­
zados". Ou seja, a bioética não é u m tema 
restrito a comissões científicas, mas de 
interesse para toda a sociedade, é u m 
movimento que busca a promoção da cons­
ciência social em face dos dilemas éticos 
relacionados à vida, com que cotidiana-
mente nos confrontamos. Por mais esse 
motivo, deveriam os psicólogos interessar-
se em colaborar com pesquisas e reflexões 
nessa área. 

Elisa Sayeg 

conselheira do CRP SP, cyborg@uol.com.br 

Eventos sobre 
a mulher 
Seminário Menopausa 
em Debate 
18 de março, das 9hoo às i7hoo 

Salão Nobre da Câmara Municipal de 

São Paulo, 8 9 andar. 

Inscrições | Coletivo Feminista Sexualida­
de e Saúde (tel 212-8681) ou União de 
Mulheres de São Paulo (tel 310-62367, 
e-mail: uniaomulher@uol.com.br). 

Marcha Mundial das 
Mulheres 2000 - Contra 
a Pobreza e a Violência 
Organizada por ONGs, sindicatos, 

entidades feministas e organizações 

comunitárias, foi lançada dia 8 de março, 

Dia Internacional da Mulher, e se estende­

rá até 17 de outubro. Objetiva criar ações 

nas áreas de saúde, do trabalho e pelo 

desenvolvimento em mais de 140 países. 

Lançou o Manifesto contra a Pobreza e a 

Violência, que será entregue à ONU e tem 

a meta de recolher 2 milhões de assinatu­

ras no Brasil e 10 milhões no mundo todo. 

Site no Brasil: www.geocities.com/ 

marcha_2ooo_br/ 

Mês da Consciência 
Feminina 
21 de março | 9(100 

Debate Criatividade Feminina 

27 de março | 9hoo 

Debate Tempo Feminino, com a presen­

ça de Ruth Cardoso 

Local | Hotel Sofitel 

Rua Sena Madureira, 1355, Ibirapuera 

Promoção | Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher, CNDM. 

A bioética na Internet 
Listas de discussão 

• Em português: acesse o site 

http://www.widesoft.com.br/cgi-bin/ 

majordomo/subscribe/bioetica 

• Em inglês (lista da Rede de Bioética Feminista): 

envie uma mensagem para 

listserv@listserv.utk.edu, 

e como mensagem: subscribe 1FAB <seu nome> 

(sem os parênteses) 

Sites 
• Amamentação Online, 

http://www.aleitamento.org.br/ 

• FAB (International Networkon Feminist 

Approaches to Bioethics), 

http://www.uncc.edu/fab 

Associação Internacional de Bioética, 

http://www.uclan.ac.uk/facs/ethics/ 

network.htm 

• Rede de Informação sobre Bioética: Bioética 

& Teoria Feminista e Anti-Racista, 

http://culturabrasil.art.br/RIB/ 

• Museu da Menstruação/ Museum of 

Menstruation and Women's Health, 

http://www.mum.org/ 

• Lillith's Cave, de Brina Katz (Cumbria, England), 

http://www.mum.org/ArMenKtx.htm 

• Olhar na Web: Comissão de Cidadania e 

Reprodução, 

http://www.ccr.org.br/a161199.html 

C u r s o s d e 

E x p a n s ã o C u l t u r a l 

Início em meados de março 
com duração máxima de 
1 semestre 

• A Eutonia e o Corpo do Terapeuta 

• A Psicanálise na Sociedade 
Contemporânea 

• A Relação Médico-Paciente no 
Cotidiano da Clínica 

• Abordagem Reichiana no 
Atendimento à Mulher no Ciclo 
Grávido Puerperal 

• Arte: Ampliação do Campo da 
Consciência 

• Arte do Movimento 

• Autoconhecimento pelo Corpo: 
Um Caminho no Processo de 
Individualização 

• Caminho e Alternativas de 
Intervenção Psicológica em 
Instituição de Saúde 

• A Filosofia como Exercício do 
Pensamento: Uma Introdução à 
Leitura de G. Deleuze 

• Dialogando com a Deficiência: 
Exercitando o Inverso 

• Fenomenologia Existencial e 
Relações Humanas - Abordagem 
Ética e Estética, Experiência 
Estética e Criação 

• Introdução à Clínica Corporal com 
Crianças 

• Massagem com Base Reichiana 

• Movimento Expressivo e 
Desenvolvimento Simbólico do 
Corpo 

• O Arquétipo do Caminho, A 
Individuação Através da Arte e do 
Movimento Expressivo 

• O Brincar, o Aprender e o Ensinar: 
Espaço de Construção Criativa de 
Conhecimentos 

• O Desenvolvimento do Raciocínio 
Clínico na Prática Psicoterapêutica 

• Psicodrama de Moreno e a 
Psicologia Analítica de Jung, Uma 
Visão Dirigida 

• Psicologia do Esporte e sua 
Aplicação Social 

• Psicopatologia e 
Psicofarmacologia para Psicólogos 
e Profissionais Afins 

• Sonhos: Mensageiros do Self 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
Rua Ministro Godoy, 1484, 
Perdizes, São Paulo, SP 
Tel 3873-2314 Ramal 33 
http://www.sedes.org.br 
e-mail: sedes@sedes.org.br 09 

http://culturabrasil.art.br/RIB
mailto:cyborg@uol.com.br
mailto:uniaomulher@uol.com.br
http://www.geocities.com/
http://www.widesoft.com.br/cgi-bin/
mailto:listserv@listserv.utk.edu
http://www.aleitamento.org.br/
http://www.uncc.edu/fab
http://www.uclan.ac.uk/facs/ethics/
http://culturabrasil.art.br/RIB/
http://www.mum.org/
http://www.mum.org/ArMenKtx.htm
http://www.ccr.org.br/a161199.html
http://www.sedes.org.br
mailto:sedes@sedes.org.br


1®GL iS&l 
(§(c i'(flj 

Terceiro setor: trabalho al 

> 

8-
& 
re 
'bo 
, 0 o 
tu 'í/í 
Q. 
Ct 

-o 

Terceiro setor, terceira via, terceirização, 
terceira idade... No limiar do terceiro mi­
lénio, uma estranha mística parece envol­
ver o que vem classificado em terceiro lu­
gar. E a colocação, que pela lógica numéri­
ca representa um mero terceiro lugar, tem 
conotação positiva, determinando uma es­
pécie de fuga da bipolaridade, da dicoto­
mia entre isso e aquilo: representa a bus­
ca do alternativo, do novo. É com esse sen­
tido de "alternativa" que a expressão "ter­
ceiro setor" vem ganhando cada vez mais 
força, primeiro na academia e em seguida 
na mídia, para determinar um espaço so­
cial e económico de atuação, com frescor 
de novidade. O terceiro setor engloba as 
instituições que não têm fins lucrativos 
(leia texto abaixo). É como se, entre as fra­
gilidades do Estado - cronicamente atingi­
do pela corrupção e por administrações 

pouco interessadas no problema dos ex­
cluídos - e a natureza quase anti-social das 
empresas lucrativas, surgisse uma tercei­
ra possibilidade: a instituição privada so­
lidaria, criada pela sociedade civil para seu 
próprio benefício. 

Na verdade, nada é tão novo assim nes­
se terceiro setor. Instituições sem fins lu­
crativos existem desde sempre, em todas 
as sociedades. No Brasil, a fundação da 
Santa Casa de Misericórdia, na vila de San­
tos, em 1543, é considerada o marco inicial 
desse tipo de trabalho voluntário. Por que, 
então, tanto alarde em torno do tema? 
"Muitos avanços do conhecimento se fa­
zem com base em coisas que já existem. 
Às vezes o óbvio não é notado, conceitua­
do ou estudado. A conceituação "terceiro 
setor" passou a ser usada a partir do início 
da década de 80 pelas universidades, prin­
cipalmente nos EUA e Europa, levadas por 
uma série de fatores, como o enfraqueci­
mento do Estado, o crescimento da cidada­
nia e da filantropia empresarial, entre ou­
tros", explica o professor Luiz Carlos Me-
rege, coordenador do Centro de Estudos 
do Terceiro Setor, Cets, da Fundação Ge­
túlio Vargas. 

Historicamente, o terceiro setor está 
vinculado, desde seus tempos mais remo­
tos, à filantropia de caridade - particular­
mente àquela patrocinada pelas institui­
ções religiosas e beneficentes. É o caso do 
Comité Internacional da Cruz Vermelha, 
que surgiu em meados do século 19 para 
prestar assistência médica em áreas de 
conflito bélico, abrindo seu escritório bra­
sileiro em 1908. A Lei de Declaração de 

Utilidade Pública, que beneficiou com isen­
ção de impostos as instituições filantrópi­
cas, data de 1935". Mas foi sob a égide do 
Estado Novo de Getúlio Vargas que nas­
ceu, em 1942, a Legião Brasileira de Assis­
tência, LBA, tendo como primeira presiden­
te Darci Vargas, mulher do ditador, inau­
gurando uma tradição de primeiras-damas 
à frente do assistencialismo estatal. 

O final da Segunda Guerra marcou na 
Europa e EUA o surgimento do Welfare Sta­
te, o Estado do Bem-estar Social, visando 
justamente garantir o máximo de financia­
mento estatal à assistência do cidadão -
até para competir com o modelo de socie­
dade comunista preconizado pela União 
Soviética. No Brasil, assim como no resto 
da América Latina, a tradição de u m Esta­
do autoritário e centralizador nunca via­
bi l izou um atendimento governamental 
eficiente às questões sociais, a despeito 
do paternalismo típico do populismo. Um 
estudo estatístico realizado pelo Instituto 
de Estudos da Religião, Iser, do Rio de Ja­
neiro, avalia contudo que "uma forte pre­
sença governamental no campo das poli-
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Afinal, que setor é esse? 
Originária de uma tradição norte-america-
na, "terceiro setor" (third sector) é uma ex­
pressão que, a partir de meados dos anos 
90, passou a ser cada vez mais difundida 
no Brasil para designar o universo das or­
ganizações e iniciativas privadas sem fins 
lucrativos. Nessa subdivisão, primeiro setor 
seria aquele que agrega as organizações di-
retamente ligadas ao Estado - as públicas -
e segundo setor o que reúne as empresas e 
organizações privadas com fins lucrativos. 

A classificação é considerada por muitos de 
caráter mais jurídico que económico, já que 
leva em conta a natureza legal das institui­
ções pelo Código Civil. O próprio IBGE, prin­
cipal instituto de pesquisas económicas do 
governo, identifica apenas a divisão entre 
setor público e privado. Nas Contas Nacio­
nais brasileiras, assim como ocorre em qua­
se todo o mundo, a conta "terceiro setor" 
não existe, aparecendo apenas vagamente 
sob a Conta de Serviços. No terceiro setor 

incluem-se, por exemplo, as associações e 
sociedades de classe, beneficentes e outras, 
os sindicatos, as instituições religiosas, as 
ONGs, as fundações, os institutos; enfim, 
toda sorte de instituição que não vise ao 
lucro. 

Pesquisadores de alguns países incluem 
as cooperativas nessa classificação. No Bra­
sil, o Instituto de Estudos da Religião, Iser, que 
tem estudado o assunto em parceria com a 
Universidade Johns Hopkins, dos EUA, excluiu 



do à defesa da cidadania 

ticas sociais não é incompatível com uma 
grande participação do setor sem fins lu­
crativos na prestação de serviços pú­
blicos". 

Seja como for, só a partir do início dos 
ano 80 e por fatores diversos é que o cha­
mado terceiro setor começou a viver u m 
incremento mais significativo. Um desses 
fatores, pelo menos nos países avançados, 
teria sido a falência do Estado do Bem-es-
tar Social. Com o encolhimento da assis­
tência governamental, entidades privadas 
passam a ocupar mais espaço. No Brasil, é 
certo afirmar que o f i m do "milagre eco­
nómico", ocorrido na virada dos anos 60 
para os 70, tornou ainda mais débil uma 
prestação de assistência desde sempre 
deficitária da máquina estatal. Outro fa-
tor importante fo i o surgimento de insti­
tuições voltadas para o ativismo social com 
caráter político, após o retorno do país à 
normalidade democrática nos anos 80. Foi 
quando surgiram as primeiras organiza­
ções não-governamentais, ONGs: "Elas t i ­
veram importância grande, por serem or­
ganizações de protesto, alternativas para 
as políticas públicas, e chamaram muita 
atenção. Os estudiosos passaram a olhar 
para esse setor a partir daí", destaca Me-
rege, da FGV. 

O custo do crescimento económico pro­
movido pelo regime militar foi uma pro­
funda desigualdade social. Dos anos 80 
para os anos 90, o Estado brasileiro pouco 
fez para reduzir esse fosso de miséria: con-
formou-se aos moldes neoliberais, restrin-
gindo-se a uma política monetarista que 
agravou os problemas e deixou grandes 
vácuos carentes de ação social. Eles pas­
saram a ser ocupados, na medida do pos­
sível, pelas instituições sem fins lucrati­
vos. Em 1991, nasceu a Associação Brasi­
leira das Organizações Não-governamen­
tais, Abong, que hoje reúne cerca de 250 
entidades. "Foi na época da Eco 92. A ideia 
foi do Betinho, que pretendia congregar 
as organizações com uma natureza mais 
próxima, para que tivessem uma represen­
tação, discutissem e defendessem seus 
interesses, uma vez que passaram a ter 
essa missão pública que não existia até a 
década de 80. No período militar, as ONGs 
tinham pouca visibilidade", relata Sérgio 
Haddad, presidente da Abong. 

As ONGs trouxeram um sentido novo 
ao ativismo das instituições sem fins lu­
crativos, rompendo com a ação restrita­
mente assistencial. "Todas as instituições 
sem fins lucrativos têm u m compromisso 
ético. O que diferencia as ONGs é que elas 

• Apresentação do Coral 
SOS Saúde Mental, fev. 2000 
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têm u m compromisso que é de ordem 
política. Além de discutir e buscar a supe­
ração da desigualdade, estão preocupadas 
com as causas da desigualdade. Trabalham 
sob o ponto de vista da ação política, indo 
às fontes do que produz a desigualdade. 
Não é só atender ao desigual, mas tam­
bém atuar sobre o direito de cidadania, 
frente às políticas públicas, discutindo os 
modelos de desenvolvimento", situa Had­
dad. Efetivamente, as ONGs surgem como 
uma alternativa de atuação política fora 
dos canais convencionais, reflexo também 
do f i m da era comunista, em que a con­
testação e as lutas pela transformação so­
cial eram feitas apenas por intermédio dos 
partidos políticos. Exemplo concreto de 
atuação social consequente de uma ONG 
no Brasil (para não falar no famoso Gre-
enpeace) é o movimento Ação da Cidada­
nia contra a Miséria e pela Vida, criado em 
1993 pelo sociólogo Herbert de Souza, o 
Betinho, com o objetivo de combater a 
fome. Em sete meses, o movimento mobi­
l izou 3 m i l comités em todo o país. 

as cooperativas por apresentarem um univer­
so muito variado, "em grande parte voltado 
para o lucro". Outros segmentos do terceiro 
setor também têm fronteiras ténues com o 
caráter lucrativo, caso de muitas instituições 
educacionais (faculdades, escolas etc.) e de 
saúde (hospitais), que cobram pelos seus ser­
viços. Vale lembrar que, por lei, as institui­
ções do terceiro setor são beneficiadas com 
isenção fiscal federal considerando seu ca­
ráter social. 

"A noção de terceiro setor evoca não apenas 
um conjunto diversificado de organizações, 
como também, metaforicamente, um espaço 
de afirmação de valores e práticas sociais que 
não pertencem ao terreno do mercado, como 
altruísmo, compromisso social, solidariedade, 
laços comuns, ambientalismo etc", ressalta 
a análise do Iser. O fato é que a abrangência 
do termo tem gerado polémicas e questiona­
mentos: "O conceito é um pouco difuso, o que 
torna seu emprego difícil quando se exige pre­

cisão metodológica. Estamos adotando a ideia 
de que uma organização de terceiro setor é 
aquela que é formal, utiliza recursos priva­
dos, emprega trabalho assalariado e volun­
tário e, principalmente, está voltada à conse­
cução de atividades com finalidades públicas", 
define a professora Rosa Fischer, do Ceats-
USP. Seja como for, a terminologia parece ter 
vindo para ficar, assim como aconteceu com 
a expressão "organização não-governamen-
tal", ONG, nos anos 80. 
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A grande visibilidade e crescimento das 
ONGs obrigou o próprio governo a mudar 
seu modelo de assistencialismo. Ao tomar 
posse na Presidência da República, em 
1995, Fernando Henrique Cardoso extin­
guiu a velha LBA e em seu lugar colocou o 
Comunidade Solidária, igualmente capita­
neado pela primeira-dama Ruth Cardoso. 
Inicialmente apoiado pelo movimento das 
ONGs, o Comunidade Solidária passou a 
intermediar o diálogo do governo com as 
não-governamentais e trocou o mero assis­
tencialismo por projetos visando ao desen­
volvimento social. Foi ainda buscar parce­
rias com o setor privado lucrativo, que, pa­
ralelamente a tudo isso, também viveu seu 
rito de passagem, despertando para a ação 
social guiado pelos interesses do marke­
ting institucional ou, eventualmente, por 
outros mais nobres. Exemplo dessa postu­
ra foi a criação em 1990, por entidade da 
indústria de brinquedos, da Fundação 
Abrinq pelos Direitos da Criança, uma das 
entidades mais bem-sucedidas no género. 
"Nosso propósito não era fazer caridade, 
mas promover a transformação da realida­
de. O foco na infância se deu porque havia 
na época denúncias de que a indústria de 
brinquedos usava mão-de-obra infantil, e 
também por observarmos que o Brasil apre­
sentava um dos índices graves de desaten-
dimento nessa área, o que nos dava a cer­
teza de que esse negócio de país do futuro 
era papo-furado. O futuro é criança", conta 
Oded Grajew, idealizador da Fundação e 
seu dirigente por vários anos. 

Atualmente, Grajew está envolvido em 
outra empreitada, igualmente voltada para 
a promoção social através do setor privado 
lucrativo. Criou, há dois anos, o Instituto 
Ethos de Empresas com Responsabilidade 
Social. O objetivo da instituição é "desen­
volver a cultura da responsabilidade social 
entre as empresas, o que não se restringe a 

estimular atuações em comunidades, mas 
a adotar uma atitude ética nas múltiplas 
relações empresariais: com a comunidade, 
funcionários, meio ambiente, fornecedores, 
clientes etc. Não basta ajudar uma escola 
na comunidade se a empresa não cuida da 
educação dos seus funcionários, joga lixo 
em rio ou se mete em corrupção", ele argu­
menta Também o Grupo de Institutos, Fun­
dações e Empresas, Gife, que reúne 51 ins­
tituições empresariais, resultou da ação de 
instituições com fins lucrativos preocupa­
das em realizar projetos sociais e, é óbvio, 
também com sua imagem no mercado: 
"Hoje as estatísticas mostram que as em­
presas mais responsáveis são as mais lu­
crativas", observa Grajew. 

Nem mesmo aquelas pioneiras institui­
ções filantrópicas ficaram incólumes às 
transformações por que passa o terceiro 
setor. "Estou com 64 anos e mil i to na área 
de assistência social há muito tempo, sem­
pre fazendo um trabalho de arrecadação 
de fundos através de campanhas, com 
chás, almoços, quermesses, rifas... Depois 
que tomei conhecimento do terceiro se­
tor, passei a entender a atividade não-lu-
crativa de outra forma", conta SyMo Pelli-
cano, superintendente da Federação das 
Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e 
Entidades Filantrópicas de São Paulo, Fe-
sehf, criada nos anos 50 e possivelmente 
a mais antiga entidade de representação 
do setor não-lucrativo do país. Sylvio des­
cobriu o caminho do "marketing social". 
Em vez de chás beneficentes, agora ele 
estimula a realização de convénios entre 
as Santas Casas e empresas interessadas 
em aliar promoção social com assistência 
médica a seus empregados. Além disso, 
em breve a Fesehf e 20 outras instituições 
dos três setores estarão lançando o Ação 
Solidária, mais uma entidade a incentivar 
"parcerias em projetos solidários". 

O relato de Sylvio evidencia outra mudan­
ça importante por que vem passando do 
terceiro setor: a profissionalização, cru­
cial para o seu desenvolvimento. "Esta­
mos incentivando essa postura, mas a 
gestão é bastante modesta ainda entre as 
filantrópicas", ele reconhece. Apresenta­
do pela mídia como u m mercado crescen­
te e com grandes possibilidades de em-
pregabilidade (entre outros fatores, de­
pende mais da ação humana que de má­
quinas), o terceiro setor é ainda precário 
em muitos aspectos administrativos. Este 
parece ser o maior desafio imediato a ser 
vencido: juntar benefício social e ação 
política com eficácia. A se avaliar pela de­
manda que o Cets da FGV vem tendo, mui­
ta gente está de olho nesse mercado. Den­
tre os quase 30 cursos de educação con­
tinuada oferecidos pela Fundação, o de 
Organizações do Terceiro Setor é o que 
tem maior procura. "O setor está se mo­
dificando; são empresários, dirigentes de 
entidades religiosas, profissionais libe­
rais, pessoas que estão saindo do âmbito 
privado e querem passar para o terceiro 
setor. Está havendo uma verdadeira re­
volução nesse campo", aposta Merege, da 
FGV. 

É nisso que acredita também o pesqui­
sador Leopoldo Costa Jr., colega de Mere­
ge na FGV e autor do estudo "Terceiro Se­
tor e Economia Social", no qual afirma: 
"Com a crise das utopias, os projetos mais 
globais de mudança perderam espaço, mas 
isso não significa que não existam mais 
pessoas com ideais e dispostas a lutar por 
eles, muito pelo contrário. Agora, as pes­
soas têm uma alternativa para atuar na so­
ciedade que é qualitativamente diferente 
da que tinham antes. Não precisam mais 
aguardar a vitória de seu projeto de socie­
dade. Podem começar a agir já, participan­
do de sua comunidade". • 

Mercado 

Afinidades da psicologia com 
o terceiro setor 
Um dos dados que mais vêm chamando a 
atenção dos especialistas e da mídia para o 
terceiro setor é seu crescimento, mesmo em 
países como o Brasil, em que a economia não 
vive um momento de expansão. O Instituto 
de Estudos da Religião, Iser, do Rio de Janei­
ro, divulgou recentemente os resultados de 
uma pesquisa que fez em parceria com a Uni­
versidade Johns Hopkins, dos EUA, que f i ­
nanciou estudos em 22 países sobre o ter­
ceiro setor. O Iser confirma: entre 1991 e 
1995, o setor não-lucrativo cresceu 596 em 
sua participação relativa na oferta de empre­
gos no Brasil, ao passo que o setor privado 
cresceu apenas 1,4% e o público diminuiu 
cerca de 5%. São ao todo cerca de 1,12 mi­
lhão de pessoas ocupadas com remuneração, 
quase o dobro dos servidores federais na 
ativa. Em 1995, as despesas operacionais das 
organizações sem fins lucrativos somaram 
cerca de 10,9 bilhões de reais, o que equiva­
leu a 2,5% do nosso PIB. Se comparado ao 

dos demais países incluídos na pesquisa da 
Johns Hopkins, o índice é baixo: a média de 
participação nos 22 países verificados é de 

, 4,7%, o que no rnínimo indica a existência de 
um bom potencial de crescimento no Brasil. 

Do ponto de vista da ocupação de pes­
soal, as áreas que mais empregam no ter­
ceiro setor são tradicionalmente as de Edu­
cação/Pesquisa e Saúde, mas o estudo do 
Iser espanta ao mostrar que os maiores ín­
dices de crescimento de demanda ocorre­
ram nas áreas de Associações Profissionais 
(e sindicais) e Desenvolvimento e Defesa de 
Direitos. Isso confirma, por um lado, a tese 
do desenvolvimento das organizações vol­
tadas para o ativismo político, mas contra­
ria, por outro, "o senso comum de que se 
vive desde os anos 80, em escala mundial, 
uma crise do sindicalismo e associativismo 
profissionais". E no que diz respeito à par­
ticipação por sexo, a pesquisa novamente 
surpreende: se em 1995 "cerca de 60% da 

população ocupada no país era masculina e 
40% feminina, no setor sem fins lucrativos 
a coisa se inverte: temos apenas 38,7% de 
homens e 61,3% de mulheres em atividades 
remuneradas". Eis aí um ponto em que o 
terceiro setor mostra-se muito afinado com 
a Psicologia, maioritariamente exercida pelo 
sexo feminino. Mas, sobretuto, ele represen­
ta um campo vasto de atuação para o psicó­
logo, porser composto por instituições que 
trabalham especificamente com o desenvol­
vimento humano, em qualquer das três 
grandes áreas que o compõem: as entida­
des filantrópicas, as ONGs e as instituições 
vinculadas a empresas. 

Não existem ainda fontes estatísticas que 
mensurem a contribuição da Psicologia ao 
setor, mas não é difícil entender que ele seja 
um nicho de mercado para a categoria, pois 
reúne organizações que trabalham com ques­
tões como a sexualidade, a velhice, a discri­
minação racial, relativas a crianças, adoles-
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Porcentagem do pessoal ocupado nos três 
grandes setores, Brasil 

1991 

Público 62,9% 

Privado 
lucrativo 20,8% 

Privado não-
lucrativo 16,2% 

1995 

Público 58,0% 

Privado 
lucrativo 19,7% 

Privado não-
lucrativo 22,3% 

Fonte: Pesquisa comparativa johns Hopkins - Iser 

Despesas operacionais nas organizações 
sem fins lucrativos, Brasil 1995 

centes, mulheres etc. "Tenho encontrado 
muitos colegas atuando na área. Acho que isso 
ocorre porque as fundações e institutos têm 
focado preferencialmente educação e desen­
volvimento humano. Nessas áreas, o psicólo­
go tem os conhecimentos teórico e prático 
necessários ao desenho, implementação e ava­
liação de projetos. Daí a nossa presença nes­
se setor. Se reunirmos diferentes experiênci­
as desenvolvidas por organizações compro­
metidas com o direito de aprender e com o 
combate à exclusão social, veremos que a pre­
sença do psicólogo é muito significativa", ava­
lia a psicóloga Cenise Monte Vicente, ex-co-
ordenadora de Projetos da Fundação Ayrton 
Senna, atualmente consultora de instituições 
voltadas para a criança e o adolescente. 

A média dos salários pagos pelo terceiro 
setor costuma ser entre 15% e 25% menor 
que a do setor lucrativo. Mas, mesmo assim, 
os profissionais contratados consideram o 
trabalho recompensador. "Principalmente 
porque ele apresenta uma dimensão ético-
política: trata-se de um trabalho comprome­
tido com um projeto de humanidade, e isso 
tem um valor especial. A recompensa não se 
restringe ao salário, os outros valores são 
agregados ao retorno", destaca Cenise. Além 
do trabalho em instituições filantrópicas ou 
financiadas por empresas, também as ONGs 
representam um espaço de trabalho signifi­
cativo para a Psicologia. Entre as diversas 

organizações não-governamentais ligadas à 
categoria, temos por exemplo o SOS Saúde 
Mental, que atua "no sentido de desmistifi­
car e colocar o sofrimento mental no campo 
da determinação social", informa a psicólo­
ga Isabel Cristina Lopes, integrante da orga­
nização. O SOS Saúde Mental trabalha com 
educação popular, promove pesquisas, par­
ticipa do movimento antimanicomial, atua 
junto a comunidades e com formação; por 
exemplo recentemente promoveu, em con­
junto com o Sedes Sapientiae, um curso para 
agentes comunitários de saúde mental, cuja 
primeira turma graduou-se em fevereiro. 

Para a professora Rosa Fischer, do Ceats/ 
USP, "há um certo exagero quando afirmam 
que esse setor será o grande empregador do 
futuro. Em primeiro lugar, ele ainda não o é; 
há pesquisas, como a do Iser, mostrando que 
certas organizações empregam um percentual 
significativo de pessoas, mas isso não pode 
ser veiculado como se fosse a panaceia para 
a crise do desemprego estrutural que avassa­
la a economia moderna". Mas ela faz ressal­
vas: "O setor acena para um horizonte extre­
mamente atraente, com a possibilidade de se 
trabalhar em algo que traz satisfação pessoal. 
Para quem é da área de Psicologia, acho esse 
fator essencial. Muitas pessoas têm redesco­
berto sua própria capacidade e redefinido seu 
projeto de vida a partir da experiência de tra­
balhar com essas organizações." • 

Saúde 47,9% População-alvo dos programas das empresas*, Brasil 1999 

Educação e 
pesquisa 19,2% 

Assistência 
social 10% 

esenvolvimento 
e defesa dos 
direitos 0,69% 

Religião 4,3% 

Associações 
profissionais 6,7% 

Cultura e 
recreação 11,2% 

Fonte: Pesquisa comparativa Johns Hopkins - iser 

Fontes de recursos das organizações 
sem fins lucrativos, Brasil 1995 

Receitas 
próprias 68,3% 

Governo 14,5% 

Indivíduos 14% 

Empresas' 3,2% 

Doações privadas 17,2% 

Fonte: Pesquisa comparativa johns Hopkins - Iser 

Crianças e adolescentes 

Adultos 

Famílias 

Terceira idade 

Mulheres 

Portadores de deficiência • H 

Gestantes WSÊÊM 8 

Moradores de rua M i 6% 
Portadores de HIV WÊ 4% 

Dependentes químicos • 3% 

Minorias étnicas • 2% 

Outros r.7 • 5% 

30% 
16% 

15% 
11% 

10% 
% 

'Empresas podem atuar em mais de uma área. 

Fonte: Ceats - USP e Gife 

Formatura dos Agentes Comunitários em Saúde Mental, curso 
promovido pela ONG SOS Saúde Mental.São Paulo, fev. 2000. 
Em destaque, Isabel Cristina Lopes, dirigente da ONG. 

Informações sobre o terceiro setor 
Cursos, estudos e debates 
Fórum Permanente do Terceiro Setor do 
Senac-SP, Tel (11) 236-2210 e 570-8012 

Centro de Estudos do Terceiro Setor, 
Cets - FGV, Tel (11) 281-7700 
www.fgvsp.br/integração 
Centro de Estudos em Administração do 
Terceiro Setor, Ceats - USP 
Tel (11) 818-5836 

Núcleo de Estudos de Administração do 
Terceiro Setor, Neats - PUC-SP 
Tel (11) 3670-8513 

ONG SOS Saúde Mental 
Tel (11) 6682-2892 

Sites 
Rede de Informações sobre o Terceiro Setor 
www.rits.org.br 
Grupo de Institutos, Fundações e 
Empresas, Gife | www.gife.org.br 
Filantropia/Prémio Bem Eficiente 
(Kanitz Associados) 
www.filantropia.org 

Associação Brasileira das 
Organizações Não-governamentais, 
Abong 
www.abong.org.br 
Instituto Ethos de Empresas com 
Responsabilidade Social 
www.ethos.org.br 
Federação das Santas Casas de 
Misericórdia, Hospitais e Entidades 
Filantrópicas do Estado de SP 
www.fesehf.org.br 

http://www.fgvsp.br/integra%c3%a7%c3%a3o
http://www.rits.org.br
http://www.gife.org.br
http://www.filantropia.org
http://www.abong.org.br
http://www.ethos.org.br
http://www.fesehf.org.br


Terceira via 

Os descaminhos neoliberais 
na área social 

5Mas, senhor, uma esmola 
para um homem que é são, 
ou lhe mata de vergonha 
ou vicia o cidadão** 

Os versos contundentes do famoso baião 
"Vozes da Seca", composto por Zé Dantas e 
Luiz Gonzaga no início dos anos 50, já toca­
va num tema que ainda hoje ronda o tercei­
ro setor: o assistencialismo paternalista ver­
sus a ação transformadora. Gonzaga defen­
dia a auto-estima do sertanejo e pedia me­
nos caridade na carestia e mais programas 
de desenvolvimento, dos quais ainda hoje in­
felizmente o Nordeste - como todo o resto 
do país - permanece carente. 

O Estado continua tratando a crónica 
miséria nacional como uma questão de cari­
dade pública. O Comunidade Solidária tro­
cou a embalagem, mas a esmola que envia 
aos rincões miseráveis do país é praticamente 
a mesma dos tempos de Getúlio Vargas. O 
presidente da Abong, Sérgio Haddad, avalia 
que o Comunidade Solidária tem uma pro­
posta compensatória: "Política social se faz 
nos ministérios, e não através do Comuni­
dade. É dos ministérios que a sociedade es­
pera ações consequentes na área social". Por 
exemplo, a alfabetização de adultos deveria 
ser, segundo ele, uma política de Estado, "e 
não apenas uma ação fragilizada como é a 
do Alfabetização Solidária, que depende de 
recursos de setor privado e de indivíduos que 
fazem doações por conta telefónica, dentro 
de uma lógica salvacionista que trata o cida­
dão analfabeto sem o respeito que uma polí­
tica universal lhe traria", argumenta. Foi essa 
discordância sobre a maneira como o atual 
governo tem tratado os problemas sociais 
brasileiros que acabou afastando as organi­
zações não-govemamentais do Comunidade 
Solidária. Simbolicamente, esse afastamen­
to teve como marco o rompimento público 
entre o Ibase/Ação da Cidadania, de Betinho, 
com o Comunidade, pouco antes da morte 
do sociólogo, ocorrida em 97. 

O fato é representativo também de um 
movimento que vem ocorrendo não apenas 
no Brasil, mas na Europa e nos EUA. Foram 
manifestantes ligados a ONGs que levaram 
ao fracasso o encontro de cúpula internacio­
nal durante a 3 a Conferência Ministerial da 
Organização Mundial do Comércio, ocorrida 
entre 30 de novembro e 5 de dezembro de 
99, em Seattle, EUA. Eram outra vez eles que 
protestavam no Fórum Económico Mundial, 
em Davos, Suíça, em fins de fevereiro. Fo­
ram ONGs que denunciaram a exploração de 
mão-de-obra infantil pela Nike (fazendo com 
que as vendas da empresa caíssem 50%), e 
que acusaram a British American Tobacco, 
proprietária da Souza Cruzo, de incentivar o 
contrabando de cigarros, no início de feve­
reiro. Diariamente, vemos nos jornais notí­
cias de ONGs se manifestando pelas causas 
mais diversas, em diversos países. A forte 
presença social dessas organizações em todo 
o mundo tem dado visibilidade e transfor­
mado esse segmento específico do terceiro 
setor numa força expressiva no jogo políti­

co contemporâneo. "A ideia de participação 
política das organizações não-governamen­
tais está muito mais dentro da lógica do sim­
bolismo das ações que pela demonstração 
de força ou pelo número de pessoas. A ação 
do Greenpeace reflete isso: é um barquinho 
no meio do mar contra um navio. Vale o sím­
bolo. As ONGs aparecem hoje como um 
modo moderno de fazer política, mais atual. 
Fias passam mais credibilidade pública. Há 
muitos jovens querendo montar ONGs, até 
porque eles têm poucos canais para atuar 
socialmente e as formas tradicionais de ges­
tão política estão em crise de representação. 
Mas elas não substituem os partidos, nem 
têm essa função", comenta Haddad, da 
Abong. 'fliJMjMgjk.... 

É nesse contexto que os governos têm 
buscado uma aproximação maior com essas 
entidades, através da formação de parcerias 
em projetos envolvendo Estado e terceiro 
setor. Esse caminho é mais detalhadamente 
elaborado como "projeto de gestão governa­
mental" pelo sociólogo inglês Anthony Gid-
dens, mentor das ideias que norteiam o go­
verno do pi±neiro-mlnistro britânico Tony 
Blair, do Partido Trabalhista, e foram nome­
adas com o título sugestivo de "Terceira Via" 
(nome do livro de Giddens, lançado aqui pela 
Recofd). O termo terceira via naó ênõvó.' Foi 
resgatado pela social-democràcia europeia, 
segundo a filósofa Marilena Chauí (em arti­
go publicado na FSP, 19/12/99), a partir de 
conceitos dos tempos da Guerra Fria, quan­
do "entre a direita reacionária e/ou conser­
vadora liberal e a esquerda revolucionária e/ 
ou totalitária, a social-democracia era a ter­
ceira via". Como Giddens considera que hoje 
não faz mais sentido pensar a sociedade po­
larizada entre "direita e esquerda", propõe 
como alternativa uma terceira via, que no 
fundo é "clone" da velha social-democracia. 

E a proximidade entre a terceira via e o 
terceiro setor não fica apenas no nome. Em 
sua cartilha, Giddens preconiza ao Estado, 
definido como "sociedade do bem-estar", "in­
vestir em capital humano e não pagar dire-
tamente os benefícios". Por exemplo, expli­
ca Marilena Chauí, o Estado "faz parcerias 
com empresas, sobretudo as do terceiro se-

Sérgio Haddad, da Abong: 
250 organizações filiadas 

tor (ou serviços) para a criação de empregos, 
e se desobriga do salário-desemprego; o Es­
tado faz parcerias com empresas de saúde e 
se desobriga da saúde pública gratuita; o 
Estado faz parcerias com empresas de edu­
cação e se desobriga da educação pública 
gratuita etc". O governo brasileiro, aparen­
temente bastante afinado à cartilha de Gid­
dens, tem acenado com propostas nessa di­
reção. E é justamente esse canto de sereia 
da terceirização das obrigações sociais do 
Estado para instituições do terceiro setor que 
gera preocupação. 

"Não se pode jogar toda a responsabili­
dade pela ação social nas costas do terceiro 
setor, esquecendo que ao Estado cabe a for­
mulação das estratégias de ação social, a res­
ponsabilidade pela distribuição justa de re­
cursos e pela articulação com organizações 
de sociedade civil 'competentes, qdé devem' 
ser avaliadas pelos resultados que são capa­
zes de elaborar", avalia Rosa Fischer, do Ce-
ats-USP. Para ela, "as organizações comuni­
tárias podem de fato vir a ser grandes par­
ceiras para a execução de programas gover­
namentais, desde que estejam envolvidas a 
partir da concepção e sejam estimuladas a 
trabalhar com tecnologias de gestão moder­
nas e efetivas". Também a psicóloga e con­
sultora Cenise Monte Vicente vê essa parce­
ria com boas perspectivas, desde que não re­
presente uma desresponsabilização do Es­
tado: "A sociedade é parte do Estado, por­
tanto é co-responsável. O Estado sozinho 
tende a se burocratizar e caminha devagar; 
a sociedade sozinha atua de modo fragmen­
tado, pontual. O caminho é o de delinear as 
políticas públicas com participação crítica. 
Temos que construir caminhos; viabilizar 
pessoas, comunidades e o país". 

Pessoal ocupado, remunerado e voluntário, nas organizações 
sem fins lucrativos, Brasil 1995 
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cia coletiva? O grande drama que a gente vive 
é sustentar o modelo democrático numa so­
ciedade que se pretende eficiente. Quando 
ouvimos pessoas defendendo a pena de 
morte, essa defesa é feita em nome da 
eficiência. Eu acho que a psicoterapia, 

embora não tenha nada diretamente a ver 
com isso, está lidando com a mesma ques­
tão. A sedução da eficiência é um perigo 
quando não alerta para essa relação intrín­
seca entre eficiência e violência. Mas a au­
sência radical de eficiência se torna, ela tam­
bém, uma forma disfarçada de violência. 

Odette - Como Boss, fundamentado em 
sua aproximação com Heidegger, inova e con­
tribui para o nosso entendimento da doença 
mental ou, mais amplamente, da doença? 

Pompeia - A grande inovação que Boss 
faz, partindo das reflexões de Heidegger, é, 
em primeiro lugar, um questionamento do 
conceito de realidade. O conceito de realida­
de sempre foi tomado como uma referência 
básica para a determinação do que chama­
mos de doença mental. Genericamente se diz 
que uma pessoa é um doente mental quan­
do está "fora da realidade". Acho que a gran­
de contribuição de Boss foi ter questionado 
o que nós chamamos de realidade e reedita­
do uma discriminação entre saúde e doença 
mental a partir não mais de um princípio de 
adequação, coisa que sempre foi feita, mas 
garantindo essa diferença a partir do con-

são a um padrão já existente. Antigamente, 
as pessoas pensavam na educação de uma 
criança como um processo de conformar a 
criança aos valores sociais. Quando eu era 
pequeno, as pessoas diziam que "a criança é 
como um barro que ainda não foi moldado". 
A função do educador seria modelar essa 
criança, para que ela tivesse uma configura­
ção ideal. Se o que se opõe à espontaneida­
de é esse processo que imprime e submete, 
então a espontaneidade fala de uma liberta­
ção frente a esse padrão. Mas, se a gente não 
tomar cuidado, voltamos a defender uma 
perspectiva de infantilização geral. Teve uma 
época em que a máxima do "seja você mes­
mo" significava ignorar os outros, o mundo, 
o depois, o ontem. Ou seja, reaja como um 
bebé! Criou-se, especialmente dentro da psi­
cologia norte-americana, por uma certa in­
genuidade teórica, um movimento em que o 
ideal do homem saudável era virar uma crian­
ça à solta no mundo, incapaz de tolerar frus­
trações, de aceitar limites, de pensar nos 
outros, de ter uma consciência crítica de si 
mesmo - e, principalmente, incapaz de fa­
zer contato com o mistério. Porque a espon­
taneidade sempre acontece na clareza. Como 
você pode ser espontâneo no mistério? 

o fogo dos deuses. O que fazer disso não é 
problema nosso, diziam os cientistas, por­
que quem decide são os políticos e quem 
executa são os militares. É a mesma coisa 
que você pegar um revólver 45 e dar para o 
seu filhinho de 3 anos brincar, sabendo que 
ele não tem condições de avaliar o que é aqui­
lo que você está dando para ele. Saber como 
fazer é muito mais uma fonte de problemas 
do que uma fonte de soluções. Você precisa 
saber o "para que você vai usar isso" e o "por 
que você está usando isso". A técnica não se 
debruça sobre essas duas questões, só diz o 
como... Mas é obrigatório que a gente cobre 
isso de quem usa a técnica. Isso significa que 
uma vez que você se tornou capaz de fazer 
alguma coisa, tem que responder a proble­
mas que muitas vezes você não tinha nem 
sabia como responder. Daqui a 50 anos, toda 
pessoa que resolver ter filhos vai ter que de­
cidir se vai comprar um embrião genetica­
mente perfeito na farmácia ou se corre o ris­
co irresponsável e narcisista de ter um filho 
de seu parceiro... Eu não tive que resolver 
esse problema, graças a Deus, porque eu não 
saberia como... As pessoas se esquecem de 
que "poder" escolher significa "ter" que es­
colher. Não adianta criar potências na forma 

ceito de liberdade. O problema do louco, para 
Boss, não é que ele está fora da realidade -
até porque nós nem conseguimos definir cla­
ramente esse conceito... A realidade não é o 
âmbito onde o humano vigora na sua maior 
potência. Quem está o tempo todo na reali­
dade é o animal. Quando o humano está 
muito dentro da realidade, ele está virando 
bicho. Por outro lado, o problema do doente 
é que ele está perdendo a liberdade e, tanto 

problema do louco, para Boss, não é que ele está fora da 
realidade - até porque nós nem conseguimos definir 
claramente esse conceito... A realidade não é o âmbito onde 
o humano vigora na sua maior potência. Quem está o tempo 
todo na realidade é o animal. Quando o humano está muito 
dentro da realidade, ele está virando bicho** 

u 

é verdade, que o que caracteriza o processo 
mórbido, nas suas versões psicótica ou neu­
rótica, é exatamente a estereotipia, a perda 
da variabilidade do comportamento. O com­
portamento vai se enrijecendo e de tal modo 
se estreita que pode ser definido por um 
conceito, como a depressão, a mania... A 
grande contribuição é a transformação da 
relação entre terapeuta e paciente, no caso 
da doença mental. Tira-se o conceito de rea­
lidade e coloca-se a referência da liberdade, 
que permite compreender e distinguir de 
maneira suficientemente adequada sem tra­
zer todos os preconceitos com os quais o 
conceito de realidade está marcado. 

Odette - Do jeito que você está colocan­
do, o doente mental teria perdido um pouco 
da espontaneidade? Fale um pouco da espon­
taneidade... 

Pompeia - O conceito de espontaneida­
de precisaria ser inserido dentro de algum 
contexto teórico definido. Em Moreno, ele 
está profundamente identificado com a cria­
tividade. E a criatividade está fundamenta­
da num conceito de liberdade frente às "con­
servas culturais". Se pensarmos o conceito 
de espontaneidade dentro do senso comum, 
a palavra é uma referência muito rica, mas 
também muito limitada, porque nenhum 
adulto consegue competir, em termos de 
espontaneidade, com uma criança. E defen­
der a ideia de espontaneidade isoladamente 
é, na verdade, pedir que o adulto se compor­
te como uma criança. A espontaneidade é 
frequentemente imediatista e ignora não só 
o desdobramento do tempo como as conse­
quências de determinadas posições, compor­
tamentos, ações. Por outro lado, aquilo que 
retira a espontaneidade e se opõe a ela é um 
processo de repressão oriundo da submis-

Pedrosa - Como a técnica faz com que 
olhando através dela tudo se torne um obje-
to, vivemos hoje a ditadura do objeto. Que 
sentido tem a terapia dentro desse contexto? 

Pompeia - Tem duas instâncias que são 
extremamente problemáticas na técnica. A 
primeira é que entendemos a técnica no sen­
tido da tecnologia, e não como na origem 
etimológica da palavra, no grego, que tem 
outra acepção. No sentido atual, ela se de­
bruça exclusivamente na dimensão do know-
how. A técnica é o "como" você faz. Quando, 
em 1945, os cientistas produziram a bomba 
atómica, foram questionados a respeito da 
ética das suas condutas, por terem produzi­
do um instrumento que em segundos elimi­
nou mais de 100 mil vidas, em Hiroshima. A 
primeira resposta foi: "A bomba representa 
uma conquista, o homem ganhou uma capa­
cidade". Sem dúvida nenhuma, a bomba ató­
mica é literalmente o fogo que Prometeu rou­
bou dos deuses, já que ela e sua irmã, a bom­
ba de hidrogénio, representam a natureza 
das reações físico-químicas que ocorrem no 
interior das estrelas. Então, o homem criou 

de know-how e deixar um vazio enorme, 
como o que estamos vivendo. Nunca o ho­
mem foi tão potente como é no final do sé­
culo 20. Agora, o quadro patológico caracte­
rístico dos anos 90 deste nosso mundo glo­
balizado é a depressão. Ou seja, o homem 
que se tornou parceiro dos deuses está de­
primido, se encolhendo, entrando em síndro­
me de pânico. Para viver hoje, uma pessoa 
depende de uma quantidade tão grande de 
elementos fora do seu alcance como nunca 
aconteceu em nenhuma outra época da His­
tória. Uma fazenda do interior, no século 
passado, era uma comunidade quase auto-
suficiente. Se nós, hoje, ficarmos três dias 
sem energia elétrica, as pessoas vão se ma­
tar. Heidegger diz que esquecemos a essên­
cia da técnica; ela é mais do que dominar, 
produzir e controlar, criar processos que via­
bilizam a satisfação de desejos. A técnica se 
dispõe como recurso através do qual eu me 
torno capaz e, portanto, responsável por cui­
dar do mundo onde vivo. Mundo significa, 
em primeiro lugar, os outros, eu mesmo e a 
natureza.» 

Diálogos com Maria Heteaa Souza Patto, e m abril 
0 Projeto Diálogos terá continuidade no próximo dia 4 de abril, recebendo como convidada a 
psicóloga Maria Helena Souza Patto, professora doutora do Departamento de Psicologia da 
Aprendizagem e do Desenvolvimento do Instituto de Psicologia da USP. A entrevista 
acontecerá no auditório do CRP SP, a partir das 20 horas, aberta ao público. As vagas são 
limitadas e reservas podem ser feitas na Secretaria do Conselho. Participe! 



A psicologia do esporte 
ao pé da letra 
É comum ouvir, daqueles que se interessam 
mas ainda não atuam na área de psicologia 
do esporte, comentários sobre a escassez de 
bibliografia e a dificuldade de encontrar títu­
los com alguns anos de lançamento. Parte 
dessa reclamação é verdadeira. As bibliote­
cas com os maiores acervos em psicologia do 
esporte estão nas faculdades de Educação 
Física, e não nas de Psicologia, o que contri­
bui multo com o mito da falta de produção. 
Vale lembrar que só a biblioteca da Escola de 
Educação Física e Esporte da USP conta com 
mais de 50 títulos de vários países, além de 
vários periódicos internacionais, especifica­
mente da área. 

Consultando as livrarias virtuais, também 
é possível encontrar centenas, senão milha­
res de títulos que vão de temas gerais com 
grandes apresentações da área até livros es­
pecíficos sobre personalidade, motivação, 
treinamento mental ou coesão em equipes 
esportivas, nas mais diversas linhas de atua­
ção, com grande destaque para a produção 
behaviorista e cognitMsta - em outros idio­
mas que não o português. Apesar da grande 
quantidade de material internacional, fruto 
de um século de trabalhos na área, no Brasil 
também temos publicações com quase 40 
anos, demonstrando o longo caminho já per­
corrido. Editado pela editora Civilização Bra­
sileira, em 1964, temos "Futebol e Psicolo­
gia" de Emílio Myra y Lopes e Athayde Ribei­
ro da Silva Nessa obra podemos conhecer um 
pouco do trabalho do psicólogo Athayde rea­
lizado junto à Seleção brasileira de futebol 
bicampeã mundial em 1962. 

É do psicólogo João Carvalhaes, pioneiro 
da psicologia do esporte no Brasil, o livro "Um 
Psicólogo no Futebol: Relatos e Pesquisas" 
(Editora Esporte Educação, 1974). Tendo ama­
do no São Paulo FC durante 19 anos e na Se-

Evento 

leção brasileira de futebol campeã em 1958, pos de atuação possíveis, constituindo-se 
Carvalhaes descreve sua forma de interven- num título indispensável para quem atua ou 
ção nessas equipes e discute, com base nos deseja atuar na área. 
referenciais teóricos da época, temas como Em 1997, fruto de um trabalho que en-
perfis psicológicos e dinâmica de grupo. Ape- volveu alunos e professores de vários cursos 
sar de históricos, esses dois títulos estão fora de Educação Física, surge "Psicologia do Es-
de catálogo já há algum tempo. porte: Temas Emergentes" (Ápice), organiza-

Na década de 80, foram traduzidos alguns do por Afonso Machado, com uma vasta dis-
livros que durante vários anos foram a refe- cussão sobre a relação entre Psicologia e es-
rência tanto para trabalhos práticos como porte. Também nesse ano é lançado "Psico-
acadêmicos. "Psicologia nos Esportes: Mitos logia do Esporte" (Alínea), organizado por 
e Crenças", de Robert Singer (Harper & How, Marcelo Buriti, em que são apresentados vá-
1982), "Psicologia no Esporte", de Bryant Crat- rios relatos de pesquisa e considerações so-
ty (Prentice Hall do Brasil, 1983) e "Esporte: bre temas como stress, iniciação esportiva e 
Uma Introdução à Psicologia", de Alexander torcida. Em 1998, Benno Becker Jr. e Dietmar 
Thomas (Ao Livro Técnico, 1984) foram con- Samulski lançam o "Manual de Treinamento 
sideradas obras de referência, entre outros Psicológico para o Esporte" (Feevale), obra que 
fatores pela falta de produção brasileira. Nos fornece subsídios para a comissão técnica e 
anos 90, essa realidade se transforma com a equipe de apoio lidarem com atletas, desde 
edição de várias obras, como a de Olavo Fei- o nível escolar até o alto rendimento. Nessa 
jó, "Corpo e Movimento: Uma Psicologia Para mesma linha e um pouco mais ampliado, Ben-
o Esporte" (Shape, 1992), em que, a partir do no Becker Jr. lança em 2000 o "Manual de Psi-
referencial da psicologia existencial, o autor cologia do Esporte & Exercício (Novaprova). 
discute e propõe uma forma de intervenção Como disse no início, a produção em psi-
sistêmica e holística no esporte. Nesse mes- cologia do esporte já é vasta e não pára de 
mo ano é lançado "Psicologia do Esporte: Teo- crescer. Falamos aqui apenas de algumas 
ria e Aplicação Prática", de Dietmar Samulski obras de autores nacionais que estão estu-
(Imprensa Universitária/UFMG), com uma dando e atuando em psicologia do esporte 
apresentação abrangente de temas relevan- há algum tempo, esforçando-se para concre-
tes ém psicologia do esporte e Os vários cam- tizar aquilo que parecia ser um sonho. Exis­

tem ainda vários títulos que aproximam o 
esporte da Psicologia por intermédio de uma 
modalidade, como "Competência Emocional" 
(Ed. Gente, 1998), de Suzy Fleury, e "Psicoe-
nergética Aplicada ao Esporte" (Letras e Le­
tras, 1996), de João Roberto de Souza. Eles 
relatam experiências ou o uso de técnicas e 
linhas de intervenção específicas, mas que 
não discutem a psicologia do esporte enquan­
to área de atuação e campo de intervenção. 
O tema é amplo e está longe de se esgotar. 

Katia Rubio 
Conselheira do CRP SP 
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Em debate, a psicologia 
em espaço v i i ^ 
O Grupo de Trabalho sobre Atendimento 
Mediado pelo Computador (psicoterapia 
pela Internet) tem realizado uma reflexão 
sistemática sobre a interface entre Psico­
logia e informática, inclusive a chamada 
"psicoterapia pela Internet", uma prática 
ainda não reconhecida. O grupo de traba­
lho tem discutido as possibilidades, l imi­
tes e perigos dessa prática. Também pes­
quisa outros caminhos mais amplos e reco­
nhecidos de atuação dos psicólogos util i­
zando a informática Para isso, é feito um 
levantamento das pesquisas já existentes 
que tenham reconhecimento científico. 

A polémica psicoterapia pela Internet 
pode ser considerada como um sintoma de 
u m problema mais amplo, que é o impacto, 
da informatização na sociabilidade e na 
subjetividade humana Temos por isso pro­
curado esclarecer que a questão da infor­
mática: 1) não é alheia à Psicologia e 2) não 
é politicamente neutra, ou seja, há posi­
ções progressistas e retrógradas com rela­
ção a diversas áreas de estudo e de atua­
ção, como a ciência cognitiva, a psicologia 
informatizada e o atendimento psicológi­
co mediado pelo computador, que incluem 
práticas reconhecidas e não reconhecidas. 

A chamada "questão da informática" 
envolve, entre outros, debates sobre os es­
paços virtuais de sociabilidade e intersub-
jetividade; a ocupação humana do ciberes­
paço; a automação de alguns aspectos das 
relações sociais e pessoais; a automação do 
pensamento humano; a difusão de mode­
los alienantes (e não alienantes) de ser hu­
mano baseados na tecnologia, cibernética, 
robótica, informática e telemática. Tais 
modelos de ser humano, amplamente difun­
didos, são tanto científicos quanto espon­
tâneos (estes últimos pertencentes à cha­
mada folk psychology, ou psicologia popu­
lar, o modo leigo de pensar a Psicologia). 
Alguns desses modelos alienantes perten­
cem ao que Katherine Hayles chamou de 
concepção do "pós-humano", a qual critica 
em seu livro "HowWe Became Posthuman" 
(Como nos Tomamos Pós-humanos). Esses 
modelos acabam tendo uma grande aceita­
ção também por parte de psicólogos e do 
público leigo. É importante que a Psicologia 
tenha u m posicionamento mais crítico a 
respeito. O CRP SP, ao debater a questão da 
psicoterapia pela Internet, prática não re­
conhecida que não obstante exerce certo 
fascínio, reconhece a profundidade do pro­

blema e tem como proposta promover 
cussões e divulgar reflexões sobre essa t< 
mática A tarefa de criar espaços de debat< 
informação e esclarecimento tem sido rea­
lizada, em parte, com a publicação de arti­
gos aqui no jornal Psi, bem como com a cri­
ação de uma área no site do CRP SP, onde 
há um webfórum, que pode ser acessado 
em www.crpsp.org.br/atmc. 

Além disso, há um ano o Grupo de Tra­
balho sobre Atendimento Mediado pelo 
Computador desenvolve discussões on-line 
em uma lista de discussão própria, bem 
como promove reuniões presenciais, que 
resultaram em uma proposta de redação 
para uma resolução relativa à psicoterapia 
pela Internet, ainda a ser apreciada pelos 
demais Conselhos de Psicologia e pelo CFP. 
Ao elaborar essa proposta de redação, 
grupo de trabalho observou alguns tó 
cos que merecem ser mais bem aprof 
dados como, por exemplo, o fato de que 
pesquisas em Psicologia e informática en­
volvem seres humanos. É importante rea­
lizá-las dentro de parâmetros éticos mui­
to bem definidos. As Diretrizes de Pesqui 
sas com Seres Humanos, publicadas na 
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de 
Pesquisa, do Ministério da Saúde, são apli­
cáveis a quaisquer pesquisas envolvendo 
seres humanos, não somente da área de 
ciências biomédicas. 

Para esclarecer melhor as implicações 
éticas do tema, o Grupo de Trabalho so­
bre Atendimento Mediado pelo Computa­
dor estará realizando em abril o Simpósio 
de Psicologia e Informática, aberto a to­
dos os psicólogos interessados. Outros 
tópicos que serão abordados são: a dife­
rença entre psicoterapia pela Internet (prá­
tica não reconhecida) e orientação psico­
lógica (prática reconhecida); relatos de 
experiências e possibilidades de atuação 
do psicólogo com o computador; sigilo e 
privacidade nas comunicações o n l i n e ; 
patologias ligadas ao uso do computador; 
reflexões sobre a relação homem-técnica 
e os impactos individuais e sociais da in­
formatização; e pesquisas realizadas na 
área de interação humano-computador, 
que são relevantes para a atuação do psi­
cólogo em informática. 

Elisa Sayeg 
cyborg@uol.com.br 

Simpósio de Psicologia e Informática 
Datas | dias 7,8 e 9 de abril 
Local | auditório do CRP SP 
Rua Arruda Alvim, 89, Jardim América, São Paulo, SP 
Inscrições pelo telefone (11) 3061-9494 
Informações também em www.psipesquisa.com.br/simposio 

http://www.crpsp.org.br/atmc
mailto:cyborg@uol.com.br
http://www.psipesquisa.com.br/simposio


Exposição reunirá 
ganhadores do Prémio 
Arthur Bispo do Rosário 
As obras que receberam menção honrosa e as 
três primeiras colocadas no 1° Premio Arthur 
Bispo do Rosário de Artes Plásticas integrarão 
uma mostra que será aberta com coquetel no 
dia 13 de abril, quinta-feira, a partir das 191130, 

no saguão da sede do CRP SP. Na ocasião, 
serão entregues os prémios a Luiz Roberto 
Guilger, de Campinas, Gustavo Kaneviecher, de 
Santo André, e Rosângela Pereira da Silva, de 
Diadema, vencedores dessa primeira edição 
do concurso. O Prémio Arthur Bispo do Rosário 
homenageia a figura singular do artista 
sergipano, que passou quase 50 anos como 
interno da Colónia Juliano Moreira, no Rio de 
Janeiro, e, após os anos 80, teve sua obra 
descoberta e valorizada internacionalmente. 
Concorreram ao Prémio mais de 100 artistas 
usuários do serviço de saúde mental do 
Estado de São Paulo. A exposição estará 
aberta à visitação do público em geral por 30 

dias a partir da data de abertura. 

INEF 
Fundado em 1972 

INSTITUTO DE ESTUDOS 
E ORIENTAÇÃO DA FAMÍLIA 

Formação de Psicoterapeutas 117a turma 
Curso sobre Família | 4- turma 
Grupos de Estudos | Freud / M. Klein 
Grupos de Estudos | supervisão Psicoterapia crianças 

Tels. 3667-8688 ou 826-4030 

Pós-Graduaçâo Nfvel Lato Sensu 
Especialização em Aconselhamento Hospitalar 
Especialização em Aconselhamento Familiar 

Duração: 2 anos. Aulas em um final de semana por mês. 

Carga horária 375 h/ano (teórico/prático). 

Formação interdisciplinar p/ atuação multidisciplinar. 

ISBL Faculdade de Teologia 
(Fundada 1954) 

R. Joaquim Antunes, 767 - Pinheiros, São Paulo, SP 
Fone (11) 3644-7039 - E-mail possp@isbl.org 

IPPIA 
Instituto de Psiquiatria 
da Infância e 
Adolescência 
Credenciado pelo Depto. de Psicoterapia da 

Associação Brasileira de Psiquiatria 

Direção: Dra. Amélia Thereza de Moura Vasconcellos, 

psiquiatra e psicanalista 

Curso de Formação e Reciclagem em 
Psiquiatria e Psicoterapia de Crianças 
e Adolescentes 
Duração: 2 anos, 10 h/semana 

(terças e/ou sextas-feiras, manhã e/ou noite). 
Início: março 2000 

Seminários, aulas práticas, supervisão clínica e 
fundamentação teórica: Integração Biopsicossocial 
da Personalidade; Psicopatologia Infanto-juvenil; 
Técnica Diagnostica e Terapêutica com Referencial 
Psicanalítico, Estudos de Autores Básicos: Freud, M. 
Klein, Winnicott 

Informações e inscrições p/ entrevistas de seleção: 
At. Santos, 2.384, sl. 1, fone/fax: (11) 282-0180 

SÉRIE DE DEBATES 

A p s i no mundo do trabalho 

Local dos eventos | auditório do CRP SP 
Vagas limitadas a 130 lugares 
Inscrições antecipadas | Secretaria do CRP SP 

Tema | O Mundo do Trabalho e os Caminhos de Recursos Humanos 

21 de março | terça-feira | 2ohoo 

Tema | Qualidade de Vida no Trabalho e Sofrimento Psíquico 

30 de março | quinta-feira | 2ohoo 

Tema | O Psicólogo Atuante em RH: Papel Profissional e Compromisso Social 

4 de maio | quinta-feira | 2ohoo 

Tema | A História da Psicologia e as Relações de Poder 

i s de junho | quinta-feira | 2ohoo 
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O mercado de trabalho quer mais 
que um curso superior. Por isso, vá 
além. Faça pós-graduação na 
UNICSUL. Escolha um dos nossos 
cursos e descubra que você pode 
ir muito mais longe. 

Cursos de 
Pós-Graduacão: 

* 

EXTENSÃO 
Ciências Bxatas 
Análise Técnica I: Gráficos 
Duração: 3 meses 

- Tópicos de Cálculo 
Avançado 
Duração: 2 meses 

Engenharia Civil/Sanitária 
Habitação Popular para 
Regiões Rurais e das 
Periferias Urbanas: Projeto 
e Construção 
Duração: 2 meses 

Psicologia 
A Clínica Psicanalítica 
segundo Winnicott 
Duração: 3 meses 
Aspectos Psicológicos da 
Ciclo Cravídico Puerperal 
Duração: 4 meses 
Capacitação para Psicólogo 
Responsável pela Avaliação 
Psicológica e Psicólogo 
Perito Examinador de Trânsito 
Duração: 3 meses 

Comunicação e Artes 
Duração: 18 meses 

Didática no Ensino Superior 
Duração: 18 meses 

História e Cultura 
Duração: 18 meses 

Informática na Educação 
Duração: 15 meses 

Língua Portuguesa 
Duração: 13 meses 

Psicopedagogia 
Duração: 18 meses 

m bom emprego 

depende de um 

aro. 

UNIVERSIDADE CRUZEIRO DO SUL 
A ESCOLHA CERTA 
Campus I: Av. Dr. Ussiel Cirilo, 204 - CEP 08060-070 - São Paulo - SP 

e-mail: pos@unicsul.br • www.unicsul.br 

T e l s . ( 1 1 ) 6 1 3 7 - 6 7 3 4 / 6 9 5 6 - 2 9 7 9 
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Orientação 

Psicólogos podem receitar 
florais de Bach? 

m 

O assunto é polémico e por isso mesmo 
tem sido detidamente analisado pela Co­
missão de Orientação, com o objetivo de 
responder às inúmeras solicitações que nos 
chegam a respeito. Há, por u m lado, os que 
justificam a utilização dessas práticas pelo 
psicólogo e, por outro, indignação e denún­
cias dos que já se sentiram em algum mo­
mento prejudicados por esses serviços. 

A atual gestão do CRP SP tem pautado 
suas ações pelos princípios que foram am­
plamente discutidos nos Congressos Na­
cionais de Psicologia. Práticas como essa, 
antes denominadas "práticas alternativas", 
não se constituem como integrantes do 
campo da ciência da Psicologia. Isso por­
que não existe nenhum antecedente de in­
tervenções dessa natureza (ingestão de 
substâncias de qualquer natureza) funda­
mentadas por teorias psicológicas. 

Quando adotamos uma conduta, pre­
cisamos em princípio verificar se a mes­
ma está de acordo com o conhecimento 
aceito e reconhecido pela ciência. Se em 

nossas atividades inserirmos práticas que 
podem trazer algum grau de risco à saú­
de das pessoas submetidas aos procedi­
mentos, podemos estar incorrendo em 
grave erro. O objetivo da Psicologia, en­
quanto ciência, é prestar serviços em sua 
área, recorrendo aos métodos disponíveis 
e reconhecidos; novas técnicas podem vir 
a ser adotadas mas, para isso, são neces­
sárias pesquisas pautadas em normas éti­
cas. São esses os fundamentos das reso­
luções do Conselho Federal de Psicologia 
sobre a questão. 

Algumas dessas práticas nos chegam 
a partir de estudos realizados em outros 
países. Os florais de Bach, por exemplo, 
foram estudados pelo médico inglês 
Edward Bach na década de 30. As infor­
mações disponíveis sobre esses estudos 
por vezes confundem os usuários, e até 
mesmo psicólogos, que acreditam estar 
diante de práticas cientificamente com­
provadas, o que efetivamente ainda não 
ocorreu. 

Em defesa dos florais de Bach surgem ar­
gumentos, como é comum ouvir daqueles 
que já os utilizaram, alegando que "real­
mente causam efeitos". O problema é que 
estamos lidando com remédios (aparente­
mente inócuos, serão mesmo?) ainda não 
estudados suficientemente nem compro­
vados quanto aos efeitos de sua ingestão. 
O psicólogo que receita esses florais está 
em desacordo com o seu Código de Ética 
em pelo menos dois artigos: o I o , que de­
fine como dever fundamental do psicólo­
go "prestar serviços psicológicos em con­
dições de trabalho eficientes, de acordo 
com os princípios e técnicas reconhecidos 
pela ciência, pela prática e pela ética pro­
fissional" (alínea C), e o artigo 38, que veda 
ao psicólogo "propor atividades e recur­
sos relativos a técnicas psicológicas que 
não estejam reconhecidas pela prática pro­
fissional". Convém relê-los com atenção e 
refletir sobre esse aspecto do exercício 
profissional antes de tomar qualquer ati­
tude. • 

(3gtsníi(fll5i 
Março 
|i6 a i8| I Jornada Brasileira de Psicologia 

em Hospital Geral - A Saúde da 
Mulher na Virada do Século 
Local: Centro de Convenções 
Rebouças - Av. Rebouças, 6oo, São 
Paulo, SP. Informações: Av. Dr. 
Enéas Carvalho Aguiar, 23. 

Tel: (11) 881-1344, fax: (11) 881-1125 

e 3069-6459. Home-page: http:// 
www.hcnet.usp.br/ccr. 

I24 a 25I Simpósio Internacional: A Clínica do 
Tratamento Afetivo Bipolar (Gruda) 
Organização: Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP. 
Local: Centro de Convenções 
Rebouças - Av. Rebouças, 600, São 
Paulo, SP. Informações: 
(11) 3069-6648. 

I31 a 3/4I Debate: O Adolescente em Conflito 
com a Lei 
Organização: Centro de Estudos 
Psicanalíticos, CEP. Horário: 2oh3o. 

Local: Rua Dr. Acácio Nogueira, 6, 

Pacaembu, São Paulo, SP. 
Tel: (11) 864-2330,3865-0017 e 
3676-1513. CEP: 01248-040. 

|3i| Filme "Kolya, uma Lição de Amor" 
(tema: Infância) 
Com comentários de Isabel Viluts, 
psicóloga, e Wagner Ranna, 
pediatra. Videoclube CRP SP 
Local: Auditório da Sede do CRP SP. 
Horário: i9hoo 

Reservas na Secretaria: 
(11) 3061-9494, ramal 130. 

Abril 
|28| 

|29l 

Filme "Vamos Nessa!" 
(tema: Adolescência) 
Com comentários de Heidi Tabacof, 
psicóloga, e Auro Danny Lascher, 
psiquiatra. Horário: 19)100 

Videoclube CRP SP 
Local: Auditório da Sede do CRP SP. 
Reservas na Secretaria: 
(11) 3061-9494, ramal 130. 

Fórum Paulista de Avaliação 
Psicológica 
Organização da Comissão de 
Avaliação Psicológica CRP SP. 
Local: Auditório da Sede do CRP SP. 
Informações na Secretaria: 
(11) 3061-9494, ramal 130. 

E-mail: info@crpsp.org.br 

Maio 
|18| 

|25l 

Fórum da Luta Antimanicomial 
Organização e informações: 
Comissão de Saúde Mental. Local: 
Subsede do CRP SP de São José do 
Rio Preto - Rua Coronel Spínola de 
Castro, 3360, 2 e andar, Bloco B, Edif. 
Firenze, Centro, S.J. do Rio Preto, SP. 
E-mail: crpsjrp@zaz.com.br 

A História da Psicologia no Brasil e 
sua Relação com a Raça 
Organização: Comissões de RH e 
Direitos Humanos. Horário: 20 

horas. Local: Auditório da Sede do 
CRP SP. Informações na Secretaria: 
(11) 3061-9494, ramal 130. 

I25 a 27I I Congresso Brasileiro de Saúde 
Mental da Mulher (Ambulín) 
Organização: Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP. 
Local: Centro de Convenções 
Rebouças - Av. Rebouças, 600, 

São Paulo, SP. Informações: 
(11) 3069-6975. 

Junho 
| i | História da Psicologia no Brasil e 

sua Relação de Poder 
Organização: Comissão de Educação 
do CRP SP. Horário: 20 horas. Local: 
Auditório da Sede do CRP SP. 
Informações na Secretaria: 
(11) 3061-9494, ramal 130. 

|8 a io| II Encontro de Fenomenologia e 
Análise do Existir Sobraphe -
Fenpec/Umesp. 
Organização: Universidade 
Metodista de São Paulo. Local: Rua 
do Sacramento, 230, Rudge Ramos, 
São Bernardo do Campo, SP. 
Informações: 
(11) 7664-7670 ou 3872-7596. 

E-mail: sobraphe@angelfire.com. 

|i2| VIII Jornada sobre Álcool, Drogas 
e Aids h. 
Organização: Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP. 
Local: Centro de Convenções 
Rebouças - Av. Rebouças, 600, 

São Paulo, SP. Informações: 
(11) 3069-6960. 
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